Levantamento da dipterofauna necrófaga no parque do manguezal do Itacorubi, Florianópolis, Santa Catarina by Sobrinho, Marcello Fernandes Martins
  
Universidade Federal de Santa Catarina 
Marcello Fernandes Martins Sobrinho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
LEVANTAMENTO DA DIPTEROFAUNA NECRÓFAGA NO PARQUE 
DO MANGUEZAL DO ITACORUBI, FLORIANÓPOLIS, SANTA 
CATARINA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Florianópolis 
2017 
  
Marcello Fernandes Martins Sobrinho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
LEVANTAMENTO DA DIPTEROFAUNA NECRÓFAGA NO PARQUE 
DO MANGUEZAL DO ITACORUBI, FLORIANÓPOLIS, SANTA 
CATARINA 
 
 
Trabalho de Conclusão de Curso 
submetido ao Centro de Ciências 
Biológicas da Universidade Federal 
de Santa Catarina para obtenção do 
Grau de Bacharel em Ciências 
Biológicas. 
Orientador: Prof. Dr. Carlos José 
de Carvalho Pinto. 
 
 
Florianópolis 
2017 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha de identificação da obra elaborada pelo autor através do Programa 
de Geração Automática da Biblioteca Universitária da UFSC. 
 
  
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dedico este trabalho a minha avó materna, Adília Fernandes Martins (In 
memoriam), por todos os seus ensinamentos, dedicação e esforço para 
comigo. 
  
AGRADECIMENTOS 
 
Meus agradecimentos a todos que acompanharam minha 
trajetória e que me influenciaram, de forma direta ou indireta, no 
desenvolvimento desse trabalho, bem como na minha formação como 
pessoa. 
Primeiramente eu gostaria de agradecer à minha família, sem 
vocês nada disso seria possível. Vocês sempre me apoiaram em todas as 
minhas decisões, me incentivando a correr atrás dos meus sonhos.  
Gostaria de agradecer a minha mãe coruja, Míriam, por tudo que 
fez, faz e fará por mim. Mãe, você foi essencial para que eu conseguisse 
alcançar o meu sonho. Com o falecimento do pai, você conseguiu 
arranjar forças não sei de onde, para sustentar, auxiliar e dar suporte 
para seus filhos. Obrigado mãe, por todo carinho, preocupação, 
dedicação e suporte financeiro e emocional. Você foi importante nos 
meus momentos de crise, sabendo ouvir e falar o que eu precisava, me 
incentivando a seguir firme na UFSC. Eu te amo! 
Também agradeço a minha irmã Júlia por todo o apoio, 
principalmente com minhas dificuldades computacionais, e pela força 
que demonstrou durante toda minha trajetória na universidade, 
amparando minha mãe nos momentos de crise. Estou muito feliz pela 
grande mulher que você se tornou e me desculpa pelos meus momentos 
de ausência. 
Sou grato também a meu pai, Aleir, por todo seu trabalho e 
esforço para dar uma vida melhor a minha família. Sem ele, 
provavelmente, eu não estaria na universidade. Obrigado por tudo! 
Estou com saudades!  
Mas, quero fazer um agradecimento especial a minha querida vó 
Adília, ou como era conhecida pela maioria dos seus netos: vozinha. 
Obrigado por todos os seus ensinamentos e dedicação que você teve 
comigo. Foste muito importante em minha vida, me ensinando a ter 
gosto pelo estudo. Vó, obrigado por ter sido a melhor professora que já 
tive. 
Ao meu amor, Fernando, por ter te conhecido e ser essa pessoa 
maravilhosa. Sou muito feliz ao seu lado. Obrigado pelo 
companheirismo, carinho, preocupação, paciência nos momentos de 
estresse, mas principalmente por aturar minhas maluquices. Eu te amo! 
Fecello forever! 
A minha cachorrinha Chloe, por todas as vezes que me fez 
companhia quando eu me sentia sozinho ou distante da minha cidade, 
família e amigos. 
  
A EPAGRI pelo fornecimento dos dados meteorológicos e a 
FLORAM pela permissão da realização das coletas no mangue. 
Ao povo do LTH: Mayara, Josi, Camila, Ana, Isabela, 
Guilherme, Samara, Paulinha, Hadja, Caio, Rodrigo e Melody que me 
ajudaram no desenvolvimento do meu trabalho de conclusão de curso, 
confeccionando as armadilhas, me acompanhando nas coletas e 
auxiliando nas identificações. Tenho muito orgulho de vocês e tenho 
certeza que seremos ótimos profissionais. Um agradecimento especial 
para minha “gêmea” Mayara, por te me acompanhado desde o início no 
laboratório e por ter me auxiliado nas identificações. Obrigado pela sua 
amizade! Além disso, gostaria de pedir desculpas pelo cheiro 
desagradável das iscas, o qual infestava o laboratório e pela 
compreensão de todos durante o período de coletas. 
Ao meu orientador Carlos, por ter me aceito como seu orientando 
e ter confiado em mim para a realização deste trabalho. Sou grato pelo 
seu apoio nos momentos de aflição, por todas suas orientações, 
paciência, tranquilidade, e suas piadas, sendo, além de um excelente 
orientador, um grande amigo. 
A todos que me acompanharam nas coletas, obrigado pela ajuda! 
Ao Abu, pela ajuda na análise estatística e construção dos 
gráficos e tabelas. 
Ao meu cunhado Yuri pelo auxílio na formatação. 
Aos colegas de profissão por terem aceitado o convite de ser a 
banca do meu trabalho de conclusão de curso. Com a sugestão de vocês, 
não tenho dúvidas que o trabalho ficará ainda melhor. 
A minha turma 11.2, a eterna turma lipídio, que tenho um grande 
carinho e admiração, mas em especial aos amigos: Léo, Aruana, Luana, 
Júlia, Kátia, Flávia e Mini que sempre me ajudaram durante toda a 
graduação. Obrigado pelo apoio e por serem minha família em 
Florianópolis! A amizade de vocês é muito importante para mim. Sei 
que todos terão um grande sucesso. Sentirei saudades dos “dormidões” e 
das jogatinas. 
Aos meus amigos de Tubarão, dos quais sinto muita saudade. 
Agradeço pela amizade sincera a qual supera distâncias: Mary, Lety, 
Lara, Emerson, Bel, Juliana e Rafael. 
A UFSC por fomentar toda minha graduação. 
Aos meus professores desde a escola à graduação, vocês todos 
foram indispensáveis para minha formação como biólogo, mas, 
sobretudo como pessoa. Agradeço por todos seus ensinamentos e 
dedicação. Mas agradeço em especial a minha professora Cristina, a 
quem me ensinou Biologia, me influenciou e incentivou a seguir essa 
  
carreira e se tornou uma grande amiga. Obrigado, minha futura colega 
de profissão! 
Por fim quero agradecer, os 8.202 dípteros que deram suas vidas 
para que esse trabalho pudesse ter sido realizado. 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Moscas mortas não mentem” 
(Grissom). 
  
RESUMO 
 
Os insetos são os animais com maior riqueza de espécies no mundo. 
Eles interagem com os humanos de diferentes maneiras, trazendo 
vantagens ou desvantagens. Uma das vantagens é o seu uso em 
investigações criminais, com foco na estimativa do intervalo pós-morte 
(IPM). Em Santa Catarina, não há estudos publicados sobre os dípteros 
necrófagos que ocorrem em manguezais. O estudo foi realizado em duas 
áreas no Parque do Manguezal do Itacorubi, em Florianópolis, com o 
objetivo de realizar um levantamento de dípteros de importância forense 
nesse ecossistema e relacionar a abundância dos insetos necrófagos com 
a sazonalidade e influência de fatores abióticos. As coletas foram 
realizadas mensalmente em períodos de quatro dias, iniciando-se em 
maio de 2014 e terminando em abril de 2015. Para as coletas foram 
utilizadas 10 armadilhas aéreas com fígado de frango como isca, sendo 
cinco em cada área do manguezal. Durante o estudo, foram coletados 
8.202 dípteros, compreendidos em 13 famílias: Drosophilidae, Phoridae, 
Calliphoridae, Sarcophagidae, Ulidiidae, Fanniidae, Piophilidae, 
Sphaeroceridae, Sepsidae, Muscidae, Micropezidae, Empididae e 
Sciomyzidae. As famílias Drosophilidae, Phoridae, Calliphoridae, 
Sarcophagidae, Muscidae, Fanniidae, Ulidiidae e Micropezidae foram 
classificadas como preferentes no manguezal. Foi observada uma maior 
abundância de Drosophilidae e Phoridae. O outono foi a estação do ano 
com maior número de dípteros coletados, seguido de inverno, primavera 
e verão.  Calliphoridae, Muscidae e Sarcophagidae foram identificadas 
até o nível de espécie por serem as principais famílias de importância 
forense, com Chrysomya megacephala a espécie mais abundante no 
manguezal. As espécies de Calliphoridae foram mais abundantes no 
verão, as de Muscidae, no outono e Sarcophagidae na estação de outono 
e verão. A influência dos fatores abióticos na abundância das moscas 
não foi observada.  
 
Palavras-chave: Entomologia forense, Diptera, IPM, mangue, fatores 
abióticos. 
  
  
ABSTRACT 
 
The insects are the animals with the largest species richness in the 
world. They interact with humans in different ways, bringing advantages 
or disadvantages. One of the advantages is their use in criminal 
investigations, focusing on the estimation of the postmortem interval 
(PMI). In Santa Catarina, there are no published studies about the 
necrophagous dipterans occurring in mangroves. The study was carried 
out in two areas in the Itacorubi Mangrove Park, in Florianópolis, with 
the aim of performing a survey of dipterans of forensic importance in 
this ecosystem and to relate the abundance of the necrophagous insects 
with the seasonality and influence of abiotic factors. The collections 
were carried out monthly in periods of four days, starting in May 2014 
and ending in April 2015. For the collections, ten aerial traps with 
chicken liver as bait were used, with five traps in each area of the 
mangrove. During the study, 8.202 dipterans were collected from 
thirteen families: Drosophilidae, Phoridae, Calliphoridae, 
Sarcophagidae, Ulidiidae, Fanniidae, Piophilidae, Sphaeroceridae, 
Sepsidae, Muscidae, Micropezidae, Empididae and Sciomyzidae. The 
families Drosophilidae, Phoridae, Calliphoridae, Sarcophagidae, 
Muscidae, Fanniidae, Ulidiidae and Micropezidae were classified as 
preferential in the mangrove. Greater abundance of Drosophilidae and 
Phoridae was observed. The autumn was the season with the highest 
number of dipterans collected, followed by winter, spring and summer. 
Calliphoridae, Muscidae and Sarcophagidae were identified to the 
species level because they are the main families of forensic importance, 
with Chrysomya megacephala the most abundant species in the 
mangrove. The species of Calliphoridae were more abundant in summer, 
those of Muscidae in autumn and Sarcophagidae in seasons autumn and 
summer. The influence of abiotic factors on fly abundance was not 
observed. 
 
Key-words: Forensic entomology, Diptera, PMI, mangrove, abiotic 
factors. 
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1  INTRODUÇÃO 
 
 
1.1 Entomologia 
 
O termo Entomologia significa o estudo dos insetos, sendo 
derivado do grego entomon – inseto e logos – estudo. Trata-se de um 
ramo da Zoologia que visa obter informações sobre todas as fases do 
ciclo de vida dos insetos e suas relações ecológicas (GOMES et al., 
2010). 
A classe Insecta corresponde ao táxon com maior riqueza de 
espécies dentro do reino Animalia, apresentando mais do que o dobro de 
espécies que todos os outros táxons juntos. Aproximadamente metade 
de todos os organismos conhecidos na Terra são insetos, sendo que estes 
representam ¾ do total de animais conhecidos (GOMES et al., 2010).  
Os insetos podem ser encontrados em uma grande variedade de 
hábitats e seu sucesso em quase todos os nichos ecológicos e a alta 
diversidade desses animais podem ser atribuídos ao pequeno tamanho 
corpóreo desses artrópodes, à resistência a dessecação, ao voo e por 
apresentar desenvolvimento holometábolo (RUPPERT et al., 2005). 
O esqueleto dos insetos está localizado em sua maior parte no 
lado externo do corpo, sendo conhecido como exoesqueleto. Ele é 
fundamental para sobrevivência dos insetos no ambiente terrestre, uma 
vez que ele confere proteção mecânica, resistência contra dessecação, 
mas, principalmente, por ser responsável pela sustentação do sistema 
muscular (MARQUES, 2012).  
O corpo pequeno possibilita o acesso aos mais variados nichos, 
visto que muitos tipos de alimentos e espaços estão disponíveis apenas 
em pequenas quantidades e tamanhos limitados. Além disso, esses 
animais necessitam de um menor aporte alimentar para suprir suas 
necessidades nutricionais e possuem um ciclo de vida curto, permitindo 
seu desenvolvimento rápido (TRIPLEHORN & JOHNSON, 2011).  
O voo permite uma maior dispersão e exploração mais ampla de 
recursos, fuga da predação, colonização de novas áreas, gerando 
oportunidades para isolamento geográfico e formação de espécies 
(GIANNOTTI et al., 2010).  
Nos insetos holometábolos, os adultos e imaturos diferem entre si 
morfológica e ecologicamente, possibilitando o não compartilhamento 
de recursos, o que evita a competição entre as diferentes fases do ciclo 
de vida desses insetos (TRIPLEHORN & JOHNSON, 2011). 
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Além disso, os insetos apresentam uma variedade de hábitos 
alimentares, podendo ser saprófagos, xilófagos, fungívoros, fitófagos, 
hematófagos, predadores ou onívoros. Eles podem apresentar estilos de 
vida gregário ou solitário; ser conspícuos, crípticos ou mimetizar outros 
animais; ser ativos durante o dia ou noite e sobreviver a uma variedade 
de condições ambientais, desde frio e calor extremos a chuva e seca 
(GOMES et al., 2010). 
Esses artrópodes possuem o corpo dividido em uma série de 
segmentos ou metâmeros, os quais são agrupados em três grandes 
regiões ou tagmas: cabeça, tórax e abdome. Na cabeça, encontra-se a 
maior parte dos órgãos sensoriais, de ingestão de alimentos e o centro de 
integração neuronal. O tórax consiste no tagma responsável pela 
locomoção, visto que abriga a musculatura dos apêndices locomotores, 
as pernas e, nos pterigotos, as asas. Esta região possui sempre três 
segmentos (protórax, mesotórax e metatórax), cada um com um par de 
pernas. No abdome encontram-se os órgãos digestivos, reprodutivos e 
excretores (ALMEIDA & MELO, 2012).  
No mundo, há aproximadamente um milhão de espécies descritas 
de insetos, sendo que se estima que haja entre 3 a 30 milhões de insetos. 
No entanto, no Brasil foram relatadas menos de 10% dessas espécies, as 
quais estão distribuídas em 30 ordens (CARVALHO, 2012). O Brasil 
possui uma riqueza exuberante, uma vez que apresenta uma grande 
extensão continental, em contrapartida a diversidade de espécies no país 
é pouco conhecida, pois possui poucas pessoas qualificadas para 
identificar e descrever essa fauna (RAFAEL et al., 2009).  
Vários insetos são úteis para os humanos, devido a suas 
atividades de polinização; fornecerem mel, cera, seda, própolis; servem 
de alimentos em alguns países; como controle de pragas; dispersores de 
sementes; importantes para decomposição, pedogênese e ciclagem de 
nutrientes (SANTANA, 2006); em investigações criminais como 
indicadores da estimativa do intervalo pós-morte (IPM) ou podem ser 
utilizados no tratamento de feridas de difícil cicatrização, através do uso 
de larvas, procedimento conhecido como terapia larval (LINHARES & 
THYSSEN, 2012).  
No entanto, alguns insetos são nocivos ao homem, tendo 
importância médica, veterinária e agrícola. Eles podem ser pragas nas 
lavouras e patrimônios; serem vetores de doenças, afetando a saúde 
humana e de outros animais, além de poderem causar miíases 
(TRIPLEHORN & JOHNSON, 2011). 
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1.2 Entomologia forense 
 
A Entomologia forense pode ser definida como a aplicação do 
estudo dos insetos a procedimentos legais, como uma ferramenta de 
auxílio na investigação judicial e na resolução de crimes (LINHARES & 
THYSSEN, 2012). Dessa forma, é possível estimar o tempo de óbito de 
uma pessoa através da presença e frequência de insetos no corpo 
associado ao estágio de decomposição, o local e causa da morte, 
movimentação do cadáver, detectar em larvas substâncias tóxicas que 
podem ter sido usadas antes da morte ou determinar quando ocorreu 
uma infestação de insetos (DESUÓ et al., 2010). 
 
 
1.3 Subáreas da Entomologia forense 
 
Lord & Stevenson (1986) apud Pujol-Luz et al. (2008), 
classificaram a Entomologia forense em três subáreas principais:  
I. Urbana: estuda as interações dos insetos e o ambiente 
urbano, incluindo ações cíveis envolvendo a presença de 
insetos em bens culturais, móveis e estruturas, 
danificando-os, como por exemplo, a presença de cupins. 
Vale ressaltar que a Entomologia forense urbana também 
incorpora outros artrópodes, como os aracnídeos e 
miriápodes, mesmo que estes não sejam insetos, visto que 
não há especialistas nesses artrópodes no campo forense 
(FONTES & MILANO, 2011). 
II. Produtos estocados: estuda as relações de insetos e a 
infestação de produtos armazenados, tratando da 
contaminação, em pequena ou grande escala, de produtos 
comerciais estocados, como o caruncho, um tipo de 
besouro que ataca os cotilédones do feijão. Na 
Entomologia forense de produtos estocados, os insetos são 
conhecidos como pragas, uma vez que são capazes de 
provocar danos de importância econômica (FONTES & 
MILANO, 2011). 
III. Médico-legal: diz respeito ao estudo dos insetos úteis 
na elucidação de casos judiciais, envolvendo a área 
criminal. Nessa subárea, os insetos atuam diretamente no 
corpo e fornecem informações adicionais como a 
cronotanatognose; o local e causa da morte; autoria do 
crime por meio do DNA obtido do sistema digestório ou 
21 
 
das fezes dos insetos; detecção de substâncias tóxicas, 
identificação de redes de produção e distribuição de drogas 
através da identificação de insetos retidos na droga durante 
a prensagem e casos de negligência ou abandono 
(OLIVEIRA-COSTA, 2011).  
Dessas três subáreas, a Entomologia forense médico-legal é a que 
nos interessa por ser o foco desse estudo. 
 
 
1.4 Histórico da Entomologia forense médico-legal 
 
Sung Tz’u, na China, em 1235, descreveu, em um manual de 
medicina legal, um dos primeiros relatos do uso de insetos para associar 
um suspeito a um crime. Tratava-se de um assassinato por golpes de 
foice em uma aldeia próxima a uma plantação de arroz. No dia seguinte 
ao crime, os moradores foram chamados juntamente com suas foices e 
foi observado que uma delas apresentava traços de sangue e estava 
atraindo algumas moscas. Após o interrogatório o proprietário da foice 
assumiu a autoria do homicídio (BENECKE, 2001). 
Bergeret, na França, em 1855, descreveu sobre a primeira vez em 
que os insetos foram usados como indicadores para estimar o IPM. 
Nesse caso, Bergeret relatou o encontro do corpo de uma criança sob o 
piso de uma residência. Baseado no estágio de decomposição do cadáver 
e a fauna associada ao corpo foi possível estimar um intervalo pós-morte 
muito longo, inocentando os moradores recentes e recaindo as suspeitas 
para os moradores mais antigos (BENECKE, 2001). 
Em 1894, na França, o primeiro trabalho científico na área 
forense foi publicado por Mégnin, intitulado La faune de cadavres. Essa 
obra foi muito importante para Entomologia forense porque destacava o 
uso de insetos na medicina legal, ajudando a divulgar essa ciência para o 
mundo (OLIVEIRA-COSTA, 2011). 
No Brasil, os primeiros trabalhos na área forense foram 
desenvolvidos por Roquete-Pinto, no Rio de Janeiro e Oscar Freire, na 
Bahia, ambos em 1908. Esses trabalhos foram acompanhados de outras 
pesquisas realizadas por Herman Lüderwaldt, Samuel Pessôa, Frederico 
Lane e Belfort de Mattos. Os três primeiros realizaram trabalhos cujo 
foco era a ordem Coleoptera, descrevendo os escarabeídeos do Estado 
de São Paulo, enquanto que o trabalho de Mattos tinha como foco a 
família Sarcophagidae (PUJOL-LUZ et al., 2008). Todavia, algumas 
dificuldades taxonômicas e da biologia dos insetos impediram a 
continuidade desses trabalhos. De 1940 a 1980, foram raras as pesquisas 
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na área forense no Brasil, retornando em 1987 com o trabalho de 
Monteiro-Filho & Penereiro sobre a sucessão de insetos em carcaça de 
roedor em São Paulo. A partir desse trabalho, várias universidades 
retomaram os estudos na Entomologia forense, tendo destaque para 
UNICAMP e UNESP (São Paulo), FIOCRUZ (Rio de Janeiro), UnB 
(Brasília), UFPR (Paraná), UFPE (Pernambuco) e INPA (Amazonas) 
(PUJOL-LUZ et al., 2008).  
 
 
1.5 Estimativa do IPM 
 
O IPM pode ser estimado pela observação de alguns fenômenos 
cadavéricos como o livor mortis (palidez), algor mortis (resfriamento 
corporal) e rigor mortis (rigidez cadavérica) (CAMPOBASSO et al., 
2001). No entanto, quando um corpo é encontrado após três dias, esses 
parâmetros cadavéricos não são mais apropriados para estimar o tempo 
do óbito. Depois de 72 horas, o método entomológico pode ser utilizado 
para a estimativa do IPM (MARTINEZ et al., 2007).  
Este método visa estabelecer o tempo mínimo entre a morte e a 
data em que o cadáver foi encontrado. A estimativa do IPM, com base 
nos dados entomológicos, corresponde à duração do desenvolvimento 
do inseto até a fase em que se encontra o imaturo mais velho no cadáver, 
sendo conhecido como IPM mínimo (RICHARDS & VILLET, 2008). 
Com o objetivo de garantir a veracidade dos dados presentes nos laudos, 
os entomólogos forenses restringem-se a estimar o IPM mínimo 
(KOSMANN et al., 2011). 
Mas para se evitar erros na estimativa, é preciso considerar a 
influência de fatores abióticos no desenvolvimento das espécies, 
principalmente temperatura e umidade relativa. Estes são os parâmetros 
abióticos que causam a maior variação no tempo de desenvolvimento do 
inseto (GOULSON et al., 2005). 
 
 
1.6 Fauna cadavérica 
 
Nem todos os insetos encontrados no cadáver são considerados 
de importância forense e Keh (1985) dividiu a fauna cadavérica em 
quatro categorias: 
I. Necrófagos: inclui as espécies que, em pelo menos uma 
fase do seu ciclo de vida, se alimentam dos tecidos da 
carcaça, visando estimular a oviposição ou o 
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desenvolvimento de suas fases imaturas, acelerando a 
putrefação e desintegração do corpo com sua atividade; 
II. Onívoros: representam as espécies que se alimentam 
tanto da carcaça quanto da fauna associada; 
III. Parasitas e predadores: os parasitas são aqueles que 
usam a reserva da entomofauna cadavérica para seu 
próprio desenvolvimento, enquanto os predadores são 
aqueles que se alimentam das formas adultas e imaturas 
dos insetos necrófagos; 
IV. Acidentais: insetos encontrados na carcaça ao acaso, 
utilizando-a como uma extensão do seu hábitat natural. 
Os insetos necrófagos são os principais de importância forense, 
devido seus hábitos de alimentação e reprodução, com destaque para as 
moscas e besouros. Tanto os onívoros quantos os parasitas e predadores, 
após os necrófagos, são importantes, visto que parasitam ou predam as 
espécies necrófagas, podendo interferir na estimativa do IPM (DESUÓ, 
et al., 2010). 
A ordem Diptera, mais precisamente as moscas, é considerada a 
de maior importância em estudos forenses, visto que as moscas são as 
mais frequentes e as primeiras a chegar a um cadáver, estando presente 
em alguns minutos após a morte (SANTANA, 2006).  
 
 
1.7 Diptera 
 
Diptera deriva do latim di = duas, pteron = asa, referindo-se ao 
número de asas funcionais encontradas nesses insetos. Essa ordem é 
considerada uma das quatro mais diversas (além de Coleoptera, 
Lepidoptera e Hymenoptera). Os dípteros apresentam apenas o par 
anterior de asas funcional e desenvolvido, enquanto o par de asas 
posterior é reduzido em uma estrutura conhecida como halter 
(balancim), responsável por conferir estabilidade durante o voo (Figura 
1). Eles apresentam olhos compostos e um par de antenas situadas entre 
os olhos, as quais são responsáveis pela captação de odores a longas 
distâncias (CARVALHO et al., 2012). 
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Figura 1 – Balancim de uma Muscidae. 
 
Fonte: FERNANDES, 2014. 
 
Atualmente há cerca de 153.000 espécies já descritas, com 
exceção das fósseis, em aproximadamente 160 famílias (CARVALHO 
et al., 2012). No Brasil há cerca de 11.000 espécies de dípteros descritas 
e no Estado de Santa Catarina apenas 632 (RAFAEL, 2017). Estima-se 
que haja aproximadamente 400 mil espécies no mundo e mais de 60 mil 
espécies no Brasil, mas devido à alta riqueza de espécies e o número 
pequeno de taxonomistas qualificados, o conhecimento ainda é 
incipiente (RAFAEL et al., 2009).  
Os dípteros são importantes vetores de patógenos causadores de 
doenças em humanos e outros animais, como febre amarela, malária, 
doença do sono e miíases e podem causar danos em lavouras. No 
entanto, eles também são benéficos, podendo ser usados como controle 
biológico de pragas, na terapia larval, em estudos de genética como 
Drosophila melanogaster Meigen, 1830 e na Entomologia forense 
(CARVALHO et al., 2012).  
Os dípteros muscoides correspondem ao táxon mais 
representativo para a Entomologia forense, tanto em número quanto em 
diversidade de espécies. As famílias Calliphoridae, Sarcophagidae, 
Muscidae, Fanniidae, Ulidiidae, Sepsidae, Sphaeroceridae, Phoridae, 
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Piophilidae e Stratiomyidae são as principais da ordem Diptera de 
interesse forense, sendo as três primeiras as mais frequentes 
colonizadoras de um cadáver (SMITH, 1986). Esses insetos são 
responsáveis pela degradação da matéria orgânica do meio ambiente, 
procurando esses substratos para cópula, postura e alimentação 
(OLIVEIRA-COSTA et al., 2013).    
As moscas são holometábolas, apresentando quatro estágios: ovo, 
larva, pupa e adulto (Figura 2). A maioria das espécies é ovípara, 
todavia há espécies ovovivíparas. O número de ínstares larvais pode 
variar de acordo com a espécie, podendo ter até dez ínstares (SOUZA & 
KIRST, 2010). Do ovo eclode uma larva, as quais se desenvolvem e 
aumentam de tamanho, apresentando, geralmente, três ínstares (L1, L2 e 
L3). Posteriormente ao último instar larval, as larvas abandonam a dieta 
e buscam um local úmido para formar a pupa, que não se alimenta e ou 
movimenta. A presença do estágio pupal é característica dos insetos 
holometábolos. Da pupa, emerge o adulto com as asas ainda amassadas 
e o corpo pouco rígido. Com o tempo, as asas esticam-se e tornam-se 
funcionais e o exoesqueleto seca tornando-se rígido (GOMES et al., 
2010).  
Durante a emergência, algumas moscas formam uma bolsa que 
infla, ajudando na abertura da pupa. Depois, a bolsa é reabsorvida e no 
local surge a sutura ptilineal, usada na identificação e característica do 
grupo Schizophora. Aquelas que não fazem uso da bolsa pertencem ao 
grupo Aschiza e utilizam a parte ventral da cabeça para emergir da pupa 
(CARVALHO et al., 2012). 
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Figura 2 – Ciclo de vida das moscas. 
 
Fonte: http://dedetizadorajotajota.blogspot.com.br/2012/09/ 
metamorfose-em-insetos.html. 
 
1.8 Manguezal 
 
Os manguezais abrangem aproximadamente 6.800km do litoral 
brasileiro, estendendo-se do Estado do Amapá, no Oiapoque até Santa 
Catarina, na Praia do Sonho. O Brasil possui a segunda maior área de 
manguezal do mundo, ficando atrás apenas da Indonésia (OLIVEIRA, 
2011). Os manguezais desempenham funções essenciais para o meio 
ambiente, tais como: fixação do sedimento e manutenção da qualidade 
da água. Eles representam um patrimônio da biodiversidade, visto que 
são caracterizados como áreas de alta produtividade biológica e fontes 
para a pesca (SOUZA & SAMPAIO, 2001). 
Os manguezais representam um dos ambientes mais antigos e 
antropizados do mundo. Eles podem ser considerados ecossistemas de 
transição entre o ambiente terrestre e marinho, sendo característico das 
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regiões tropicais e subtropicais (DALOTTO, 2003). Pelo fato de 
ocorrerem próximos a regiões costeiras os manguezais sofrem bastante 
devastação, apresentando taxas de desmatamento muito superiores 
comparadas às das florestas tropicais (VALIELA et al., 2001).  
O crescimento urbano vem provocando a rápida ocupação dos 
territórios litorâneos, incluindo os manguezais (DALOTTO, 2003). O 
Parque do Manguezal do Itacorubi encontra-se próximo a área urbana de 
Florianópolis e vem sofrendo sucessivas diminuições de tamanho, ao 
longo dos anos, devido às construções da  Avenida Beira-Mar Norte, do 
antigo aterro sanitário de Florianópolis, atualmente desativado, do 
bairro Santa Mônica, do campus da UDESC e de um Shopping Center 
(SOVERNIGO, 2009).  
Apesar disso, os manguezais apresentam condições ideais para a 
alimentação, proteção e reprodução de muitos animais, sendo bastante 
rico em matéria orgânica (QUINÕNES, 2000), a qual serve de alimento 
e substrato para oviposição de alguns artrópodes como dípteros da 
família Muscidae, Fanniidae, Calliphoridae e Sarcophagidae 
(D’ALMEIDA, 1993).  
A diversidade florística é baixa, existindo somente três espécies 
de árvores nos manguezais da ilha de Santa Catarina: Avicennia 
schaueriana Stapf & Leechman, 1939, Laguncularia racemosa (L.) 
Gaertn, 1807 e Rhizophora mangle Linnaeus, 1753.  Esta flora apresenta 
adaptações que a torna apta a resistir à alta concentração de sal, às 
inundações periódicas, aos ventos fortes e ao solo pouco oxigenado, 
sendo essas algumas das características peculiares dos manguezais 
(SOVERNIGO, 2009). 
 
 
1.9 Fatores que influenciam a atividade dos insetos 
 
A presença e comportamento dos insetos podem ser influenciados 
por vários fatores, dentre eles, a luminosidade, temperatura, umidade, 
velocidade do vento, temperatura da massa de larvas e substâncias 
tóxicas. A luminosidade é importante na regulação dos ritmos 
biológicos dos organismos. Além disso, alguns insetos apresentam 
fototropismo, ou seja, a direção do seu movimento é influenciada pela 
luz. As moscas apresentam fototropismo positivo, enquanto suas larvas 
possuem fototropismo negativo (GIANNOTTI et al., 2010). 
Há uma temperatura ideal para o desenvolvimento dos insetos, 
sendo que um valor fora dessa temperatura pode ocasionar em um 
retardo ou progresso do seu desenvolvimento ou com que o 
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desenvolvimento não ocorra (BARCELOS, 2014).  Quanto à umidade, 
os insetos se movimentam em direção a área mais favorável sem 
excesso ou escassez de água, a fim de evitar afogamentos ou dessecação 
de tecidos respectivamente. O vento influencia no deslocamento dos 
insetos, sendo que quanto maior a velocidade do vento, maior a 
dificuldade para controlar a direção do voo (GIANNOTTI et al., 2010). 
Uma vez que os insetos necrófagos também podem ser 
influenciados por esses fatores, é importante que a Entomologia forense 
leve em consideração não apenas a interação dos insetos com o cadáver, 
mas também com o ambiente e com a fauna associada (GIANNOTTI et 
al., 2010). 
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2  JUSTIFICATIVA 
 
Os dados obtidos em outros países não podem ser extrapolados 
para o Brasil, visto que fatores abióticos como temperatura, umidade, 
precipitação podem interferir na atração dos insetos necrófagos, bem 
como a composição da comunidade necrófaga muda de acordo com a 
região (CAMPOBASSO et al., 2001). 
O Brasil é um país com uma vasta dimensão territorial, tendo 
uma grande extensão da costa litorânea atlântica. Devido a isso, 
apresenta uma grande biodiversidade a qual varia de acordo com a 
região e o clima, sendo importante obter informações dos mais variados 
ecossistemas (ROSA et al., 2009; BEUTER et al., 2012).  
Levantamentos de espécies de interesse forense, usando carcaças 
de porco ou armadilhas com iscas de carne vêm sem feitos em diferentes 
ambientes no Estado, como restinga (JUK, 2013; FERNANDES, 2014), 
dunas (NUNES, 2014), área urbana, rural e florestal (WOLFF, 2015). 
Todavia ainda não há estudo de levantamento da dipterofauna de 
importância forense em manguezal no Estado de Santa Catarina. Esses 
trabalhos são essenciais para se obter informações sobre a fauna 
cadavérica na região litorânea do Estado. Além disso, uma vez que os 
insetos podem ser úteis em investigações judiciais, levantamentos dessa 
fauna se justificam porque nos dão importantes informações que podem 
auxiliar na resolução de crimes (KEH, 1985).  
Como observado por Fernandes (2014), a abundância e riqueza 
de espécies é bastante diferente entre as estações do ano, corroborando 
com a necessidade de estudos de sazonalidade de Santa Catarina. 
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3  OBJETIVOS 
 
 
3.1 Objetivo geral 
 
Realizar um levantamento de dípteros de interesse forense no 
Manguezal do Itacorubi, Florianópolis, SC. 
 
 
3.2 Objetivos específicos 
 
- Identificar os dípteros necrófagos ao menor nível 
taxonômico possível; 
- Relacionar os fatores abióticos com a composição e 
abundância dos insetos necrófagos no manguezal; 
- Observar a variação sazonal dos dípteros de importância 
forense no manguezal. 
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4  MATERIAL E METÓDOS 
 
 
4.1 Área de estudo  
 
O presente estudo foi realizado no Parque do Manguezal do 
Itacorubi (Figura 3), um manguezal do tipo bosque de bacia, situado no 
setor Centro-Oeste da ilha de Santa Catarina. Pertence à área estuarina 
da Bacia Hidrográfica do Itacorubi, a qual possui 2.844,6ha (VIEIRA, 
2007), sendo alimentada pelos rios Itacorubi e Sertão, com extensões 
totais de 8,1km e 5,9km, dos quais, respectivamente, 3,27km e 2,2km 
estão dentro da área do manguezal (DALOTTO, 2003).  
O Parque possui uma área total de aproximadamente 150ha, 
estando em contato com os bairros João Paulo, Itacorubi, Santa Mônica, 
Trindade e Agronômica. Ele foi criado em 2002, através do Decreto n° 
1529, sendo considerado uma área de preservação permanente (APP) e 
estando sob a fiscalização e manejo da FLORAM (SOVERNIGO, 
2009).  
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Figura 3 – Localização do Parque do Manguezal do Itacorubi, no 
município de Florianópolis, Santa Catarina. As setas laranja e amarela 
indicam, respectivamente, os pontos de coleta A e B.  
Fonte: Modificado de http://trilhaquimica.blogspot.com.br/, 
SOVERNIGO (2009) e Google Maps. 
 
O manguezal foi escolhido como área de estudo por ser um 
ambiente, na ilha de Santa Catarina, no qual a diversidade de moscas era 
desconhecida. O ponto de coleta A está localizado entre o mar e a 
Avenida da Saudade, apresentando uma vegetação mais densa 
comparada com a vegetação do ponto B (Figura 4). O ponto B está 
situado próximo a Avenida Beira-Mar Norte, com uma maior ação 
antrópica. As coordenadas dos pontos A e B são 27°57’76” S e 
48°52’16” W; 27°58’52” S e 48°52’04” W, respectivamente.  
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Figura 4 – A) e B) Vista de fora dos pontos de coleta A e B, 
respectivamente. C) e D) Pontos de coleta A e B, respectivamente. 
Fonte: Arquivo pessoal. 
 
 
4.2 Confecção das armadilhas 
 
As armadilhas foram adaptadas de Ferreira (1978). Para a 
confecção de cada uma das dez armadilhas foram necessárias duas 
garrafas pet (2L), tecido (voal), papelão, recipiente plástico, elástico e 
barbante (Figura 5-A). Uma das garrafas foi cortada próximo ao gargalo 
a fim de ser usada como um funil, enquanto a outra foi cortada perto da 
base para compor a parte superior e inferior da armadilha. O funil, sem a 
tampa, foi encaixado no interior da parte superior da outra garrafa, a 
qual foi tampada, com intuito de confeccionar o compartimento de 
coleta. 
C D 
A B 
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Um pedaço de papelão foi colocado sobre o funil, funcionando 
como uma plataforma, para evitar que os insetos coletados na parte 
superior da armadilha caíssem na lateral do funil e sofressem danos 
(Figura 5-B). Um pedaço de barbante foi amarrado na parte superior 
para posterior instalação das armadilhas no manguezal. 
A parte inferior da armadilha foi encaixada na parte superior 
através de fita adesiva para montar o compartimento da isca. Em seu 
interior, foi colocado um recipiente contendo a isca, preso à armadilha 
por fita adesiva (Figura 5-C).  
Os recipientes foram revestidos por um pedaço de voal, com o 
objetivo de evitar o contato direto das moscas com a isca e, 
consequentemente, a oviposição. O tecido voal foi preso aos recipientes 
por um elástico. Na base da armadilha foram feitas aberturas para a 
entrada das moscas.  
A parte inferior ao funil foi revestida por fita isolante preta, 
enquanto o restante da armadilha permaneceu transparente (Figura 5-D). 
Isso foi feito pelo fato desses insetos apresentarem fototropismo 
positivo, voando em direção à parte superior da armadilha. A figura 5-E 
mostra um esquema da montagem da armadilha. 
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Figura 5 – Armadilhas usadas para as coletas mensais de dípteros no 
Parque do Manguezal do Itacorubi, Florianópolis, SC, no período entre 
maio de 2014 e abril de 2015. A) Materiais usados para confecção das 
armadilhas. B) Parte superior da armadilha com o papelão encaixado ao 
funil. C) Parte inferior da armadilha contendo recipiente com isca 
recoberta por voal. D) Armadilhas montadas. E) Esquema da confecção 
da armadilha. 
 
 
 
 
 
Fonte: Arquivo pessoal e NUNES (2014).  
Legenda: 
1. Recipiente, contendo a isca, revestido por voal 
2. Abertura na base da armadilha para entrada das 
moscas 
3. Encaixe entre a parte superior e inferior 
4. Funil 
5. Pedaço de papelão para evitar a queda dos insetos 
na lateral do funil 
6. Abertura do funil 
7. Compartimento de coleta 
8. Tampa da parte superior da armadilha 
C 
E 
A 
D 
B 
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4.3 Coleta de dados 
 
Para coleta dos dípteros foram utilizadas dez armadilhas 
construídas com garrafas pet (2L). Como isca utilizou-se fígado de 
frango numa porção de aproximadamente 50 gramas por armadilha. 
Antes de serem colocadas nas armadilhas, as iscas permaneceram à 
temperatura ambiente por um período de 72 horas, sendo mantidas no 
interior de um recipiente fechado, com o intuito de evitar o contato 
prévio com as moscas. 
As armadilhas foram expostas no manguezal por períodos de 
quatro dias mensalmente, durante um ano, sendo mantida a mesma isca 
durante os quatro dias de coleta. As coletas foram realizadas entre maio 
de 2014 e abril de 2015.  
As armadilhas foram penduradas na vegetação através de 
barbantes em dois pontos do manguezal, sendo cinco armadilhas 
colocadas no ponto A e as outras cinco no ponto B. Manteve-se uma 
distância de cinco metros entre as armadilhas e essas foram penduradas 
a, aproximadamente, um metro do solo (Figura 6). 
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Figura 6 – Armadilhas usadas nas coletas mensais realizadas 
no Parque do Manguezal do Itacorubi, Florianópolis, SC, entre 
maio de 2014 e abril de 2015, em seus respectivos pontos de 
exposição (Figura 6A corresponde ao ponto A e figura 6B 
corresponde ao ponto B). 
Fonte: Arquivo pessoal. 
 
No quarto dia de exposição, as armadilhas foram retiradas e 
levadas para o Laboratório de Transmissores de Hematozoários (LTH) 
A 
B 
38 
 
da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), para posterior 
identificação dos dípteros.  
As partes superiores das armadilhas foram colocadas no freezer a 
-20ºC por cinco minutos para matar os dípteros, os quais foram 
posteriormente transferidos para placas de Petri devidamente 
identificadas com o nome do coletor, mês e área do manguezal. Essas 
placas tinham o fundo revestido de papel absorvente para evitar que as 
moscas grudassem. 
As moscas foram identificadas com o auxílio de chaves 
dicotômicas e microscópio estereoscópio. Foi usada a chave para família 
da ordem Diptera de Carvalho & Mello-Patiu (2008) e chave para 
espécies de Calliphoridae de Mello (2003), Sarcophagidae de Vairo et 
al. (2011) e Muscidae de Carvalho et al. (2002).  
Uma amostra das moscas foi fixada em alfinetes entomológicos 
para tombamento na coleção entomológica do LTH e o restante dos 
exemplares foi armazenado em placas de Petri, tubos plásticos e 
microtubos de centrífuga, devidamente identificados (Figura 7). 
 
Figura 7 – Amostras de dípteros coletados no Parque do Manguezal do 
Itacorubi, Florianópolis, SC, entre maio de 2014 e abril de 2015, 
armazenados em placas de Petri, tubos plásticos e microtubos de 
centrífuga devidamente identificados com nome, área e mês de coleta e 
a família ou espécies dos dípteros. 
Fonte: Arquivo pessoal. 
 
Os dados abióticos de temperaturas (máxima, média e mínima), 
precipitação pluviométrica e umidade relativa, referentes aos dias de 
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coleta foram fornecidos pela EPAGRI, sendo registrados na Estação de 
Florianópolis, localizada no bairro Itacorubi. Esses dados foram 
relacionados à abundância e diversidade de espécies e famílias, de modo 
a verificar a influência dos mesmos na ocorrência dos dípteros. 
 
 
4.4 Análise de dados 
 
Os dados foram analisados com auxílio dos programas Excel e 
Statistica versão 13.1 e a curva de acumulação de espécies foi 
construída no GraphPadPrism versão 6.0. 
 
 
4.4.1 Curva de acumulação de espécies 
 
Com o objetivo de verificar a suficiência amostral foi feito um 
gráfico da curva de acumulação de espécies para cada um dos pontos de 
coleta.  
 
 
4.4.2 Riqueza e abundância 
 
Riqueza corresponde, simplesmente, ao número de espécies por 
amostra. Enquanto abundância refere-se ao número de indivíduos 
coletados (GOMES & FERREIRA, 2004). 
 
 
4.4.3 Índice de dominância 
 
Esse índice expressa a relação entre o número de indivíduos de 
uma determinada espécie ou família e o total de indivíduos coletados 
(GOMES & FERREIRA, 2004). Pode ser calculado através da fórmula: 
D1 = N1/N1 +N2 +N3 + ...+Nn X 100 
Onde: 
D1: dominância da espécie 1; 
N1, N2, N3, Nn: número de indivíduos das espécies 1, 2, 3, ..., n. 
 
 
4.4.4 Frequência 
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Expressa a relação entre o número de amostragens nas quais certa 
espécie ou família está presente e o número total de amostragens feitas 
(GOMES & FERREIRA, 2004). Pode ser calculada pela fórmula: 
F1= P1/P X 100 
Onde: 
F1: frequência da espécie 1; 
P1: número de amostragens nas quais a espécie 1 se encontra; 
P: número total de amostragens realizadas. 
Com base nos valores das frequências, as espécies podem ser 
classificadas em constantes, comuns ou raras. As constantes são aquelas 
que apresentam frequência igual ou maior a 50%, as comuns entre 49 a 
10% e as consideradas raras são aquelas apresentam uma frequência 
menor ou igual a 10%. 
 
 
4.4.5 Índice biológico 
 
Consiste no somatório da pontuação de cada família em todas as 
amostras, sendo que esta pontuação é dada em função da dominância. A 
família cuja dominância é maior na amostra recebe cinco pontos, a 
segunda de maior dominância recebe quatro e assim por diante até a 
família que recebe um ponto. O restante das famílias não pontua. Ao 
final da soma, as cinco famílias com maior índice biológico são 
consideradas preferentes, as famílias que pontuaram, mas foram 
classificadas após as preferentes são denominadas acompanhantes e as 
famílias que não pontuaram são conhecidas como acessórias (GOMES 
& FERREIRA, 2004). 
 
 
4.4.6 Análise estatística 
 
A correlação de Pearson foi calculada para inferir o grau de 
correlação entre as variáveis abióticas e a abundância de dípteros. O 
teste t de Student foi calculado para as médias das principais famílias 
coletadas nos dois pontos amostrados visando observar se houve 
diferença significativa na abundância dessas famílias nos pontos de 
coleta.  
Além disso, a ANOVA foi usada para observar diferenças 
significativas na abundância dos dípteros entre as estações e o teste do 
qui-quadrado (X²) foi usado para avaliar a razão sexual de califorídeos, 
sendo considerada uma diferença significativa quando p ≤ 5% (α=0,05). 
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5  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
5.1 Curva de acumulação de espécies 
 
Segundo Barros (2007), a curva de acumulação de espécies ou 
curva do coletor é usada para indicar a suficiência amostral, ou seja, se o 
número de coletas realizadas foi suficiente para amostrar as espécies no 
ambiente.  
As curvas foram construídas, para cada um dos pontos, utilizando 
o número acumulado de espécies ou morfotipos encontrados ao longo 
dos meses de coleta (Figura 8). Para os dípteros cujas espécies não 
foram identificadas, foi usado o registro de família.  
Analisando-se as curvas, é possível perceber que, em nenhum dos 
dois pontos, o número de espécies se estabilizou. Isso sugere que podem 
ocorrer outras espécies ou famílias no local que não foram amostradas 
no presente trabalho.  
No entanto, é importante enfatizar que as curvas poderiam se 
estabilizar caso todas as famílias fossem identificadas até nível de 
espécie ou morfoespécie. 
 
Figura 8 – Curvas de acumulação de espécies construídas a partir 
de número acumulado de espécies/morfotipos ou família dos 
dípteros coletados nos pontos de coleta A e B no Parque do 
Manguezal do Itacorubi, no período entre maio de 2014 e abril de 
2015. 
Fonte: Elaboração do autor, 2016. 
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5.2 Dados abióticos 
  
Os valores médios de temperatura (máxima, média e mínima), 
precipitação e umidade relativa do ar durante os meses de coleta e seus 
desvios padrão podem ser observados na Tabela 1, enquanto que as 
médias desses fatores abióticos por estação do ano e seus respectivos 
desvios padrão podem ser verificadas na Tabela 2. Para os cálculos, 
foram utilizados os valores desses parâmetros abióticos registrados nos 
quatro dias de coleta em cada mês e as médias dos meses 
correspondentes a cada uma das quatro estações: outono (março, abril e 
maio), inverno (junho, julho e agosto), primavera (setembro, outubro e 
novembro) e verão (dezembro, janeiro e fevereiro).  
Com base nos dados obtidos da EPAGRI durante esse estudo, as 
temperaturas mais altas foram registradas nos meses de novembro a 
fevereiro e as temperaturas mais baixas entre maio e setembro. A maior 
média de temperatura foi registrada em janeiro (32,5ºC±2,4) e a menor 
média foi no mês de julho (9,6ºC±5,3). 
Os maiores valores de precipitação foram verificados nos meses 
de junho (18,0mm±21,9) e janeiro (12,1mm±7,9), sendo que, nos quatro 
dias de coleta, nos meses de julho e outubro não choveu. Os valores 
médios de umidade relativa do ar variaram pouco, tendo a maior e 
menor média em janeiro (78,4%±4,5) e dezembro (66,7%±8,0), 
respectivamente.  
Em relação as estações do ano, a temperatura apresentou a maior 
média no verão (29,8ºC±2,5) e a menor no inverno (13,5ºC±3,4). Os 
registros de precipitação foram maiores no inverno (6,9mm±9,7) e verão 
(6,7mm±4,7), enquanto a umidade relativa variou pouco entre as 
estações, sendo maior no verão (74,4%±6,7) e menor na primavera 
(70,9%±1,3). 
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Tabela 1 – Valores médios dos parâmetros abióticos e respectivos desvios padrão para 
os quatro dias de coleta de maio de 2014 a abril de 2015 (Dados registrados da estação 
EPAGRI localizada no Itacorubi, Florianópolis, SC). 
Mês de coleta 
Parâmetros abióticos 
Temperatura 
máxima (°C) 
Temperatura 
média (°C) 
Temperatura 
mínima (°C) 
Precipitação 
(mm) 
Umidade relativa 
do ar (%) 
Maio/2014 19,4 (1,2) 16,0 (1,6) 12,9 (2,3) 7,0 (12,0) 71,7 (9,6) 
Junho/2014 22,0 (2,1) 18,3 (1,9) 15,6 (3,7) 18,0 (21,9) 72,5 (15,8) 
Julho/2014 23,6 (4,0) 14,9 (3,3) 9,6 (5,3) 0,0 (0) 72,5 (3,8) 
Agosto/2014 26,9 (4,2) 20,2 (1,6) 15,3 (1,2) 2,9 (4,5) 71,0 (6,3) 
Setembro/2014 23,8 (2,4) 19,4 (1,3) 15,6 (2,7) 0,4 (0,3) 72,3 (5,6) 
Outubro/2014 27,1 (0,5) 23,3 (0,2) 20,2 (1,2) 0,0 (0) 70,6 (4,2) 
Novembro/2014 27,6 (3,5) 23,7 (1,2) 20,9 (0,9) 7,0 (13,6) 69,8 (8,4) 
Dezembro/2014 27,5 (1,6) 23,6 (1,0) 20,4 (2,0) 3,9 (7,4) 66,7 (8,0) 
Janeiro/2015 32,5 (2,4) 25,9 (0,9) 22,1 (0,5) 12,1 (7,9) 78,4 (4,5) 
Fevereiro/2015 29,5 (1,6) 25,4 (1,1) 22,2 (1,6) 4,1 (8,1) 78,2 (1,9) 
Março/2015 26,5 (3,3) 22,5 (1,8) 19,2 (2,0) 0,8 (1,3) 72,1 (6,7) 
Abril/2015 26,6 (0,9) 23,3 (0,4) 21,1 (1,0) 3,4 (4,5) 77,8 (5,9) 
Fonte: Elaboração do autor, 2016. 
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Tabela 2 – Valores médios dos parâmetros abióticos e respectivos desvios padrão para cada 
estação do ano nos quatro dias de coleta (Dados registrados da estação EPAGRI localizada 
no Itacorubi, Florianópolis, SC). 
Estação 
coleta 
Parâmetros abióticos 
Temperatura 
máxima (°C) 
Temperatura 
média (°C) 
Temperatura 
mínima (°C) 
Precipitação 
(mm) 
Umidade relativa 
do ar (%) 
Outono 24,2 (4,1) 20,6 (4) 17,8 (4,3) 3,7 (3,1) 73,9 (3,4) 
Inverno 24,8 (2,5) 17,8 (2,7) 13,5 (3,4) 6,9 (9,7) 72,0 (0,8) 
Primavera 26,2 (2,1) 22,1 (2,4) 18,9 (2,9) 2,5 (4,0) 70,9 (1,3) 
Verão 29,8 (2,5) 25,0 (1,2) 21,6 (1,0) 6,7 (4,7) 74,4 (6,7) 
Fonte: Elaboração do autor, 2016. 
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Muitos estudos verificaram a influência de fatores abióticos sobre 
a população de dípteros (D’ALMEIDA, 1991; WEIGERT et al., 2002; 
CANESIN & UCHÔA-FERNANDES, 2007; CHEN & YE, 2007; 
FERRAZ et al., 2010; AZEVEDO & KRUGER, 2013), uma vez que 
esses fatores são limitantes à fauna entomológica, podendo influenciar 
no desenvolvimento e comportamento desses insetos e, como 
consequência, sua abundância (GIANNOTTI et al., 2010).  
Segundo Cruz-Vázquez et al. (2004) a temperatura, umidade e 
precipitação são os principais fatores climáticos relacionados com o 
aumento ou diminuição da população de dípteros no ambiente. Esses 
mesmos autores observaram que o desenvolvimento de uma espécie de 
Muscidae é facilitado em valores altos de umidade relativa.  
A temperatura tem um forte efeito sobre o ciclo de vida dos 
dípteros, acelerando o desenvolvimento em temperaturas mais altas 
(VIANNA et al., 2004; CARRILLO et al., 2015). Esse efeito não foi o 
mesmo observado em um trabalho cujo objetivo era analisar a influência 
da temperatura na produção de larvas de Musca domestica Linnaeus, 
1758. Neste estudo, a produtividade larval foi inversamente 
proporcional à elevação da temperatura, apresentando uma maior 
produção em temperaturas mais baixas (WEIGERT et al., 2002). 
Em um trabalho realizado em uma granja aviária no Estado de 
São Paulo foi constatado uma correlação positiva da pluviosidade com a 
abundância de espécies de Drosophilidae e Muscidae, isto é, com o 
aumento da chuva houve uma maior amostragem dessas famílias 
(LOPES et al., 2008). Canesin & Uchôa-Fernandes (2007) observaram 
uma correlação negativa da precipitação em relação a flutuação 
populacional de Tephritidae em Mato Grosso do Sul, apresentando picos 
populacionais em períodos menos chuvosos. 
Dois experimentos foram feitos no Cerrado em Minas Gerais com 
o intuito de analisar os dípteros relacionados com o processo de 
decomposição em carcaça de porcos. Um dos experimentos foi realizado 
durante o período chuvoso, enquanto o outro no período seco. As 
variáveis ambientais foram responsáveis pela diferença no tempo de 
decomposição das carcaças nos dois períodos, sendo que no período 
mais úmido, os valores mais altos de temperatura e umidade 
contribuíram para decomposição mais rápida da carcaça (ROSA et al., 
2009).  
Percebe-se que a influência dos fatores abióticos varia 
dependendo da região e do organismo estudado. No presente estudo, não 
foi verificado correlação positiva de nenhuma das variáveis ambientais 
com a abundância de dípteros coletados no Parque do Manguezal do 
47 
 
Itacorubi. Resultados semelhantes foram observados por D’Almeida 
(1991) sobre a atratividade de Muscidae e Anthomyiidae no Estado do 
Rio de Janeiro, Ferraz et al. (2010) associado com o número de 
indivíduos de Calliphoridae em Tinguá e Kosmann (2013) em relação a 
abundância de espécies invasoras no Distrito Federal. 
 
 
5.3 Famílias da ordem Diptera coletadas no presente 
estudo 
 
Foi coletado um total de 8.202 dípteros, dos quais 5.732 foram 
encontrados no ponto A e 2.470 no ponto B. Foram levantadas 13 
famílias da ordem Diptera no Parque do Manguezal do Itacorubi: 
Drosophilidae, Phoridae, Calliphoridae, Sarcophagidae, Ulidiidae, 
Fanniidae, Piophilidae, Sphaeroceridae, Sepsidae, Muscidae, 
Micropezidae, Empididae e Sciomyzidae. 
Em levantamentos de dípteros atraídos por carcaça de porco no 
ambiente de restinga na ilha de Santa Catarina foram encontradas quase 
todas as famílias observadas nesse estudo, com exceção de Empididae e 
Sciomyzidae (JUK, 2013; FERNANDES, 2014). Além disso, algumas 
famílias de moscas foram coletadas no ambiente de restinga e não foram 
observadas no manguezal, como Chloropidae, Stratiomyidae e 
Syrphidae.  
Em outro levantamento realizado no ambiente de dunas em 
Florianópolis com armadilhas construídas com garrafas pet também não 
foram registradas as famílias Empididae e Sciomyzidae (NUNES, 
2014). Entretanto, Chloropidae e Neriidae foram encontradas nas dunas 
e não foram coletadas no Parque do Manguezal do Itacorubi.  
Dentre as famílias coletadas, 11 são frequentemente observadas 
em pesquisas de levantamento de espécies de moscas necrófagas em 
carcaças de animais ou armadilhas: Calliphoridae, Sarcophagidae, 
Muscidae, Fanniidae, Phoridae, Piophilidae, Sepsidae, Sphaeroceridae, 
Drosophilidae, Ulidiidae e Micropezidae (SOUZA & LINHARES, 
1997; CARVALHO et al., 2000; ROSA et al., 2009; OLIVEIRA & 
VASCONCELOS, 2010; MARTINS, 2013; VASCONCELOS et al., 
2013; MONTEIRO et al., 2014). No entanto, Watson & Carlton (2005) 
coletaram, além das famílias supracitadas, exemplares de Empididae em 
carcaças de porco e jacaré em Louisiana. Dessas famílias, Calliphoridae, 
Sarcophagidae e Muscidae são as mais importantes na área forense, pois 
são as primeiras a chegarem a corpos em decomposição, sendo atraídas 
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pelos odores de putrefação (SMITH, 1986; ROSA et al., 2009; 
RODRIGUEZ et al., 2016). 
Os índices biológicos (IB) calculados para as duas áreas do 
manguezal podem ser observados nas tabelas 3 (ponto A) e 4 (ponto B). 
Com base nos valores de IB, na área A as cinco famílias classificadas 
como preferentes foram Drosophilidae, Sarcophagidae, Phoridae, 
Calliphoridae e Ulidiidae e na área B foram as famílias Drosophilidae, 
Phoridae, Muscidae, Fanniidae, Micropezidae e Ulidiidae. 
Destaca-se que três famílias foram consideradas preferentes nas 
duas áreas: Drosophilidae, Phoridae e Ulidiidae. Além disso, a família 
Sciomyzidae foi coletada apenas no ponto B do manguezal e 
Micropezidae foi considerada acessória no ponto A, sendo preferente no 
ponto B. As três famílias consideradas as principais de importância 
forense foram classificadas como acompanhantes em uma das áreas do 
manguezal: Muscidae (ponto A) e Calliphoridae e Sarcophagidae (ponto 
B). 
Entre as famílias classificadas como preferentes de acordo com o 
IB, três são de dípteros acaliptrados: Drosophilidae, Ulidiidae e 
Micropezidae. De modo geral, essas famílias são encontradas em 
proporções reduzidas em levantamentos de dípteros necrófagos, quando 
comparadas com dípteros caliptrados, sendo muitas vezes 
negligenciadas em estudos cadavéricos (MARTINS, 2013). 
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Tabela 3: Índice biológico calculado entre as famílias 
da ordem Diptera coletadas no ponto A no Manguezal 
do Itacorubi, em Florianópolis, SC, entre maio de 2014 
e abril de 2015. 
Família 
Índice Biológico 
(IB) 
Classificação 
 Ponto A  
Drosophilidae 50 
Preferentes 
Sarcophagidae 34 
Phoridae 33 
Calliphoridae 31 
Ulidiidae 20 
Fanniidae 12 
Acompanhantes 
Piophilidae 6 
Sphaeroceridae 5 
Sepsidae 4 
Muscidae 2 
Empididae 0 
Acessórias 
Micropezidae 0 
Fonte: Elaboração do autor, 2016. 
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Tabela 4 – Índice biológico calculado entre as famílias da 
ordem Diptera coletadas no ponto B no Manguezal do 
Itacorubi, em Florianópolis, SC, entre maio de 2014 e abril 
de 2015. 
Família Índice Biológico (IB) Classificação 
 Ponto B  
Drosophilidae 40 
Preferentes 
Phoridae 35 
Muscidae 23 
Fanniidae 21 
Micropezidae 
e Ulidiidae 
20 
Calliphoridae 19 
Acompanhantes Piophilidae 12 
Sarcophagidae 10 
Empididae 0 
Acessórias Sciomyzidae 0 
Sepsidae 0 
Sphaeroceridae 0 
Fonte: Elaboração do autor, 2016. 
 
O teste t foi calculado para as famílias classificadas como 
preferentes no Parque do Manguezal do Itacorubi, visando comparar as 
médias nos dois pontos de coletas. Foi observado que Drosophilidae, 
Phoridae, Calliphoridae, Muscidae, Sarcophagidae e Ulidiidae 
apresentaram p ≥ 0,05. Logo não houve diferença na abundância dessas 
famílias nos dois pontos do manguezal, podendo ser explicado pelo fato 
do desvio padrão ser muito grande, uma vez que houve muita variação 
de um mês para outro. Apenas as famílias Micropezidae e Fanniidae 
apresentaram diferenças significativas, sendo mais abundantes no ponto 
B do manguezal. As famílias caracterizadas como preferentes no Parque 
receberam uma maior atenção nesse trabalho. 
 
 
5.3.1 Famílias de Diptera coletadas por mês 
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Os valores de abundância, índice de dominância (ID) e frequência 
das famílias coletadas nas duas áreas do manguezal, ao longo dos meses, 
podem ser observados nas tabelas 5 e 6. Phoridae e Sarcophagidae 
foram a únicas famílias constantes em todos os meses de coleta nas duas 
áreas. Abril, maio e agosto foram os meses com maior abundância de 
dípteros, principalmente pelo fato de um maior número de drosofilídeos 
terem sido coletados nesses meses.  
Drosophilidae foi a família dominante no manguezal, com ID de 
85,29% no ponto A e 47,73% no ponto B, mesmo não sendo 
considerada de interesse forense (CARVALHO et al., 2000). Esse 
resultado contrasta com os observados em outros estudos na área 
forense, nos quais as famílias mais abundantes são Calliphoridae, 
Muscidae, Sarcophagidae, Fanniidae (LEANDRO & ALMEIDA, 2005; 
SANTANA, 2006; ROSA et al., 2009; OLIVEIRA & 
VASCONCELOS, 2010; BEUTER et al., 2012; RODRIGUEZ et al., 
2016).  
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Tabela 5 – Abundância, índice de dominância e frequência das famílias da ordem Diptera coletadas no 
manguezal no ponto A em Florianópolis, SC, entre maio de 2014 e abril de 2015. 
Famílias 
Meses de coleta    
Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Total 
ID 
(%) 
Frequência 
(%) 
Drosophilidae 2268 135 6 56 9 150 37 6 6 7 6 1163 4889 85,29 100 
Phoridae 28 12 8 31 46 19 70 5 1 5 4 3 252 4,40 100 
Calliphoridae 9 0 0 15 0 57 23 81 26 14 12 9 246 4,29 75 
Sarcophagidae 10 3 4 7 5 6 13 2 6 19 36 15 126 2,20 100 
Ulidiidae 8 0 0 3 0 3 10 14 50 17 8 7 120 2,09 75 
Fanniidae 4 1 1 7 5 7 9 2 0 0 0 3 39 0,68 75 
Piophilidae 0 0 1 1 0 3 2 2 6 2 1 2 20 0,35 75 
Sphaeroceridae 0 3 0 0 0 1 15 0 0 0 0 0 19 0,33 25 
Sepsidae 2 2 0 2 3 0 0 0 0 0 0 0 9 0,16 33,33 
Muscidae 1 0 0 0 0 1 0 0 3 0 3 0 8 0,14 33,33 
Micropezidae 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 3 0,05 8,33 
Empididae 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0,02 8,33 
Total 2330 156 130 822 118 251 379 112 98 64 70 1202 5732   
Fonte: Elaboração do autor, 2016. 
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Tabela 6 – Abundância, índice de dominância e frequência das famílias da ordem Diptera coletadas 
no manguezal no ponto B, em Florianópolis, SC, entre maio de 2014 e Abril de 2015. 
Famílias 
Meses de coleta    
Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Total 
ID 
(%) 
Frequência 
(%) 
Drosophilidae 176 21 108 61 19 139 64 0 0 5 23 463 1179 47,73 83,33 
Phoridae 53 29 59 37 47 41 31 6 3 2 4 10 322 13,04 100 
Muscidae 2 3 3 1 0 4 9 28 20 24 127 3 224 9,07 91,67 
Calliphoridae 51 2 4 27 0 4 8 59 17 4 7 3 186 7,53 91,67 
Fanniidae 27 13 12 24 12 13 11 6 4 6 7 2 137 5,55 100 
Ulidiidae 2 6 14 6 8 1 11 11 2 7 27 35 130 5,26 100 
Micropezidae 2 2 0 0 9 16 31 16 11 11 7 9 114 4,62 83,33 
Piophilidae 1 0 0 3 2 5 2 3 17 17 44 2 96 3,89 83,33 
Sarcophagidae 5 3 4 5 6 2 1 6 2 21 6 9 70 2,83 100 
Empididae 1 1 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0,24 25 
Sepsidae 3 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 4 0,16 16,67 
Sciomyzidae 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0,04 8,33 
Sphaeroceridae 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0,04 8,33 
Total 323 81 204 268 104 225 169 135 76 97 252 536 2470   
Fonte: Elaboração do autor, 2016.
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A fauna de Drosophilidae em manguezais na ilha de Santa 
Catarina já está bem caracterizada. Schmitz (2006) em um estudo 
realizado em três manguezais na ilha de Santa Catarina: Itacorubi, Rio 
Tavares e Ratones, coletaram um total de 82.942 drosofílideos, 
pertencentes a 69 espécies as quais estavam distribuídas em seis 
gêneros: Drosophila, Zygothrica, Scaptodrosophila, Zaprionus, Amiota 
e Leucophenga, com destaque para o gênero Drosophila que apresentou 
58 espécies. Duas espécies foram marcantes nos manguezais: 
Drosophila simulans Sturtevant, 1919 correspondendo a 56% dos 
drosofilídeos coletados e Drosophila malerkotliana Parshad & Paika, 
1964 que totalizou 21% dos drosofilídeos. 
Em outro trabalho, realizado em três manguezais no Estado de 
Pernambuco: Pina, Suape e Rio Formoso foram coletados 37.444 
indivíduos de Drosophilidae. Os exemplares estavam agrupados em 31 
espécies e sete gêneros: Drosophila, Rhinoleucophenga, Zygothrica, 
Amiota, Neotanygastrella, Scaptodrosophila e Zaprionus. Assim como 
o trabalho anterior, o gênero Drosophila foi o mais abundante com 23 
espécies e as espécies D. malerkotliana e D. simulans também foram as 
mais abundantes correspondendo a 62,3% e 25,4% das Drosophilidae 
coletadas, respectivamente (OLIVEIRA, 2011).  
O hábito alimentar das Drosophilidae é bastante diverso, sendo 
comum em frutas maduras onde se alimentam de fungos presentes no 
local. Mas também exploram outros recursos como guano de morcego, 
flores e cladódios de cactos (SCHMITZ, 2006). Os drosofilídeos foram 
atraídos pelas armadilhas no presente trabalho devido a presença do 
fungo na carne em decomposição. 
Phoridae foi a segunda família mais abundante nesse estudo. É 
considerada de importância forense, com os gêneros Megaselia e 
Puliciphora sendo encontrados em cadáveres no Brasil (MOURA et al., 
1997; CARVALHO et al., 2000; MARCHIORI et al., 2000; 
CARVALHO & MELLO-PATIU, 2008; MORETTI et al., 2008), com 
destaque para espécie Megaselia scalaris Loew, 1866 (OLIVEIRA-
COSTA et al., 2011).  
Apresentam hábitos bastante diversos, podendo ser encontrados 
nos mais variados ambientes, desde material animal e vegetal em 
decomposição, fungos ou como parasitas de Hymenoptera 
(TRIPLEHORN & JOHNSON, 2011). Em um levantamento de dípteros 
necrófagos realizados nas dunas do Rio Vermelho, em Florianópolis, 
Phoridae foi a família mais abundante representando 53,85% dos 
dípteros capturados (NUNES, 2014). Vasconcelos et al. (2013) 
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registraram a família Phoridae como a mais abundante em uma carcaça 
de porco em um estudo realizado em Recife, representando 24,2% da 
fauna necrófaga nas primeiras três horas após a morte. Apesar disso, 
Brasil carece de estudos sobre a biologia e taxonomia dessa família. 
Sabe-se que a família Calliphoridae cessa sua oviposição ou até 
entra em diapausa em temperaturas muito baixas e que os forídeos são 
encontrados, geralmente, em maior número em cadáveres situados em 
áreas de difícil acesso aos dípteros maiores (CUTTIFORD & DISNEY, 
2010). Nesses casos, os indivíduos da família Phoridae podem ser bons 
indicadores para estimativa do IPM. Disney (2005) estudou a duração 
do ciclo de vida de duas espécies de Phoridae sob diferentes 
temperaturas: Megaselia giraudii (Egger, 1862) e Megaselia rufipes 
(Meigen, 1804). As informações geradas por este trabalho são de grande 
importância para Entomologia forense, pois possibilita o uso dessas 
espécies em estimativa do IPM. 
Na literatura existem alguns casos em que espécies de Phoridae 
foram utilizadas em investigações forenses (DISNEY & MANLOVE, 
2005; MANLOVE & DISNEY, 2008; DISNEY & MANLOVE, 2009; 
THEVAN et al., 2010). Manlove & Disney (2008) descreveram um caso 
que demonstra a importância de Megaselia abdita Schmitz, 1959 como 
indicadora da estimativa do IPM no Reino Unido. Um cadáver foi 
encontrado dentro de casa durante a estação de inverno, quando a 
maioria dos dípteros diminuem suas atividades na carcaça, apresentando 
comportamentos de quiescência. Mas algumas espécies de Phoridae são 
tolerantes às baixas temperaturas. Megaselia abdita foi encontrada em 
abundância no corpo, sendo observadas pupas vazias dessa espécie, 
indicando que a mesma tinha completado seu ciclo de vida no cadáver. 
Disney & Manlove (2005) relataram três casos de assassinato na 
Grã-Bretanha, ocorridos em temperaturas frias, em que as espécies M. 
abdita e M. rufipes foram encontradas associadas ao corpo. Esses 
autores também relataram, em 2009, um caso em que o corpo de uma 
mulher foi encontrado enterrado a um metro de profundidade em um 
solo argiloso. A espécie de Phoridae identificada foi Triphleba 
nudipalpis Becker, 1901, sendo este o primeiro relato dessa espécie 
associada com um caso forense. No entanto, devido à falta de 
informação sobre o desenvolvimento de T. nudipalpis a diferentes 
temperaturas não foi possível estimar o intervalo pós-morte. 
Thevan et al. (2010) descreveram quatro casos na Malásia em 
que as espécies M. scalaris, Megaselia curtineura (Brues, 1909) e 
Megaselia spiracularis Schmitz, 1938 foram encontradas em cadáveres 
em climas quentes, sendo o primeiro registro de M. curtineura e M. 
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spiracularis em casos forenses. Esses casos mostraram que algumas 
espécies de Phoridae podem ser empregadas em investigações forenses 
em regiões de temperaturas altas. 
Pela quantidade e frequência com que a família Phoridae foi 
coletada no Manguezal do Itacorubi no presente trabalho é provável que 
tenha grande importância forense neste ambiente e merece um trabalho 
mais aprofundado no local.  
Dependendo da literatura, a família Ulidiidae pode ser reportada 
como de importância forense (VASCONCELOS & ARAUJO, 2012). 
Porém, de acordo com Carvalho et al. (2000), os ulidídeos não são 
considerados bons indicadores forenses para o IPM nem para área, uma 
vez que não foi verificado que os indivíduos dessa família completam 
seu ciclo de vida no cadáver ou são endêmicos de determinada região. 
Em um estudo realizado em Campinas, com o objetivo de analisar e 
comparar as espécies necrófagas em carcaças de suínos em ambiente de 
Cerrado, foi verificado que Ulidiidae foi a quarta família mais 
abundante, com aproximadamente 3.000 indivíduos coletados 
(RIBEIRO, 2003). Em um levantamento de dípteros de interesse forense 
também realizado no ambiente de Cerrado, em Brasília, com armadilhas 
construídas a partir de garrafas pet, os ulidídeos foram os terceiros mais 
abundantes (CASTRO et al., 2010). Em Florianópolis, no ambiente de 
dunas, essa família foi a segunda com maior número de indivíduos 
capturados, correspondendo a 13,51% do total (NUNES, 2014). No 
presente trabalho esta família foi a quinta mais abundante no ponto A e 
a sexta no ponto B, sendo 100% frequente nesse último ponto de coleta. 
Segundo o índice biológico, em ambos os pontos de coleta aparece 
como uma família preferente no ambiente. 
A família Micropezidae, geralmente, é encontrada em pequenas 
quantidades em matéria animal em decomposição (JUK, 2013; 
VASCONCELOS et al., 2013). Watson & Carlton (2005), estudando a 
sucessão entomológica em quatro carcaças animais diferentes (urso, 
cervo, jacaré e porco) encontraram a espécie Rainieria antennaepes Say, 
1823 em carcaça de cervo. Vasconcelos et al. (2013) coletaram uma 
espécie não identificada de Micropezidae em carcaça de porco em 
Pernambuco, porém eles não consideraram os micropezídeos de 
interesse forense. Carvalho et al. (2000) discordam dessa afirmação, 
pois, segundo eles, a família Micropezidae pode ser indicadora forense 
para área, uma vez que é encontrada apenas em ambientes florestais. 
Micropezidae foi considerada preferente no ponto próximo B, mesmo 
sendo a sétima mais abundante, apresentando uma frequência de 83,3%. 
Enquanto no ponto A, essa família foi a 11ª em número de indivíduos, 
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sendo coletados apenas três exemplares no mês de outubro, 
apresentando uma frequência 10 vezes menor do que o ponto B. 
Muitas espécies de dípteros caliptrados (Calliphoridae, 
Sarcophagidae, Muscidae e Fanniidae) usam carcaças de animais para 
obter proteínas para seu desenvolvimento ovariano ou como sítio de 
cópula (SMITH 1986). Esses dípteros são os decompositores mais 
importantes de cadáveres, apresentando grande importância forense. A 
maioria dos trabalhos na área forense tem Calliphoridae como família 
preponderante: desde estudos sobre a influência de fatores abióticos na 
abundância de dípteros (VIANNA et al., 2004; FERRAZ et al., 2010; 
AZEVEDO & KRUGER, 2013), levantamento de dípteros necrófagos 
em carcaças animais e armadilhas com iscas de carne (CARVALHO & 
LINHARES, 2001; LEANDRO & ALMEIDA, 2005; SANTANA, 
2006; GONÇALVES et al., 2011; LEDO et al., 2012) até ciclo de vida 
de espécies sob diferentes temperaturas (BARCELOS, 2014) e 
sinantropia (MELLO et al., 2004; KOSMANN, 2013; WOLFF, 2015). 
No presente estudo, os califorídeos foram a terceira e quarta 
família mais abundante nos pontos A e B, respectivamente. Em um 
estudo sobre os dípteros associados à carcaça de porco em um 
fragmento florestal em Pernambuco, a família Calliphoridae foi a quarta 
mais abundante representando 10,5 % do total de moscas 
(VASCONCELOS et al., 2013), concordando com o resultado 
observado no ponto B do manguezal. Em outro levantamento feito no 
ambiente de restinga na ilha de Santa Catarina, Calliphoridae foi a 
segunda família em número de indivíduos coletados, atrás da família 
Muscidae (JUK, 2013). Porém, pelo comportamento de ser atraída por 
um cadáver minutos após a morte, essa família possui grande interesse 
forense mesmo em ambiente de manguezal, sendo a responsável pela 
estimativa de IPM em um caso de um cadáver humano achado em um 
manguezal na ilha de Santa Catarina no final do ano de 2016 
(CARVALHO-PINTO-COMUNICAÇÃO PESSOAL).   
Os sarcofagídeos são importantes para estimativa do IPM, tendo 
muitos estudos na área forense com foco nessa família (LOUREIRO et 
al., 2005; OLIVEIRA-DA-SILVA et al., 2006; BARROS et al., 2008; 
BARBOSA et al., 2009). As fêmeas são ovovivíparas, ou seja, realizam 
a postura de larvas já em primeiro instar as quais iniciam imediatamente 
sua alimentação na carcaça, diferindo da maioria dos outros dípteros, 
que são ovíparos (BARROS et al., 2008). Assim como os califorídeos, 
costumam estar entre as famílias mais coletadas em levantamentos da 
comunidade necrófaga (CARVALHO et al., 2000; ROSA et al., 2009; 
SEGURA et al., 2011; VASCONCELOS et al., 2013; ALVES et al., 
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2014). Porém nesse estudo foram a quarta e nona família mais 
abundante nos pontos A e B, respectivamente.  Alguns autores também 
observaram essa família como a quarta mais abundante em seus estudos, 
ratificando o resultado observado no ponto A (LEANDRO & 
ALMEIDA, 2005; CASTRO et al., 2010; RODRIGUEZ et al., 2016).  
Muscidae está entre as famílias de maior importância forense 
(SMITH, 1986; CARVALHO et al., 2000). Na literatura existem muitos 
trabalhos com essa família relacionados com a influência de 
temperatura, umidade e precipitação (CRUZ-VÁZQUEZ et al., 2004); 
sazonalidade (MONTEIRO et al., 2014); abundância, diversidade e 
sucessão entomológica em carcaça de porco (ROSA, 2007), 
levantamento de dípteros em carcaça de animal (SILVA et al., 2010) e 
com armadilhas pet (NUNES, 2014) e atratividade por diferentes tipos 
de iscas (D’ALMEIDA, 1991). No ponto B, essa família apresentou um 
pico populacional no mês de março, com 127 indivíduos, 
correspondendo a mais da metade das Muscidae coletadas nessa área. 
No ponto A, essas moscas foram capturadas em baixas quantidades, 
representando 0,14% do total. 
Nesse estudo, Muscidae foi a 10ª (ponto A) e terceira (ponto B) 
família mais abundante. Em um trabalho realizado no Rio Grande do 
Sul com o intuito de analisar a ocorrência de dípteros necrófagos em 
carcaça de gambá, a família Muscidae foi a terceira mais abundante 
representando 5,55% das coletas, assim como verificado no ponto B 
(SILVA et al., 2010). Em estudos realizados na restinga em Santa 
Catarina, os indivíduos dessa família foram os mais abundantes (JUK, 
2013; FERNANDES, 2014), porém Nunes (2014) não teve o mesmo 
resultado nas dunas do Rio Vermelho, onde os muscídeos foram a oitava 
família mais coletada. 
Da mesma forma que os outros dípteros caliptrados, a família 
Fanniidae é frequentemente encontrada associada a matéria animal em 
decomposição (SOUZA & LINHARES, 1997; CARVALHO et al., 
2000; ROSA, 2007; MONTEIRO et al., 2014).  Fannia é o principal 
gênero dessa família encontrado associado a cadáveres, com destaque 
para as espécies: Fannia cannicularis (Linnaeus, 1761), Fannia pusio 
(Wiedemann, 1830), Fannia flavicincta Stein, 1904, Fannia scalaris 
(Fabricius, 1794), Fannia obscurinervis (Stein, 1900) e Fannia 
punctipennis Albuquerque, 1954 (MOURA et al., 1997; CARVALHO 
et al., 2000; LEANDRO & ALMEIDA, 2005; WATSON & 
CARLTON, 2005; BARBOSA et al., 2009; VASCONCELOS & 
ARAUJO, 2012). Dois estudos realizados em Pernambuco, um em 
carcaça de suíno (VASCONCELOS et al., 2013) e outro em cadáveres 
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no instituto médico-legal (OLIVEIRA & VASCONCELOS, 2010), 
encontraram Fanniidae como a quinta família mais abundante. Essa 
família foi a sexta mais abundante no ponto A e quinta no ponto B, 
sendo constante em todas as coletas nesse último ponto.   
Das famílias não classificadas como preferentes no manguezal 
(Piophilidae, Sepsidae, Sphaeroceridae, Empididae e Sciomyzidae), as 
três primeiras são encontradas com frequência em carcaça de animais 
(MOURA et al., 1997; SOUZA & LINHARES, 1997; CARVALHO et 
al., 2000; ROSA et al., 2009; MARTINS, 2013). Piophila casei 
(Linnaeus, 1758) representa a espécie de Piophilidae constantemente 
associada a estudos forenses (OLIVEIRA-COSTA et al., 2011). Moura 
et al. (1997) encontraram as espécies de Sepsidae: Archisepsis armata 
(Schiner, 1868) e Palaeosepsis maculatala (Duda, 1926) e gêneros de 
Sphaeroceridae: Poecilossomella e Archiborborus associados a carcaças 
de roedores no Paraná. 
 
 
5.3.2 Famílias de Diptera coletadas por estação 
 
As abundâncias dos dípteros no Manguezal do Itacorubi 
agrupadas por estação do ano podem ser observadas na tabela 7. As duas 
áreas de estudo apresentaram o mesmo padrão de abundância por 
estação do ano, sendo o outono a estação em que se coletou maior 
número de dípteros, seguido do inverno, primavera e verão, 
contrastando com os resultados obtidos por Moretti (2006) em um 
estudo sobre artrópodes associados a carcaças de pequenos roedores. Ele 
observou um maior número de dípteros coletados durante a primavera, 
seguido do verão, outono e inverno. Em um levantamento de dípteros 
necrófagos realizado em Feira de Santana, na Bahia, foi verificada uma 
maior abundância de moscas no outono (MONTEIRO et al., 2014), 
assim como observado no presente estudo. 
60 
 
Tabela 7 – Abundância das famílias da ordem Diptera por estação do ano nos pontos A e B 
no Manguezal do Itacorubi em Florianópolis, SC, entre maio de 2014 e abril de 2015. 
Famílias 
Ponto A Ponto B  
Outono Inverno Primavera Verão Total Outono Inverno Primavera Verão Total 
Drosophilidae 3437 987 446 19 4889 662 290 222 5 1179 
Phoridae 35 71 135 11 252 67 125 119 11 322 
Calliphoridae 30 15 80 121 246 61 33 12 80 186 
Sarcophagidae 61 14 24 27 126 20 12 9 29 70 
Ulidiidae 23 3 13 81 120 64 26 20 20 130 
Fanniidae 7 9 21 2 39 36 49 36 16 137 
Piophilidae 3 2 5 10 20 47 3 9 37 96 
Sphaeroceridae 0 3 16 0 19 0 1 0 0 1 
Sepsidae 2 4 3 0 9 3 0 1 0 4 
Muscidae 4 0 1 3 8 132 7 13 72 224 
Micropezidae 0 0 3 0 3 18 2 56 38 114 
Empididae 0 0 1 0 1 1 5 0 0 6 
Sciomyzidae 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 
Total 3602 1108 748 274 5732 1111 553 498 308 2470 
Fonte: Elaboração do autor, 2016. 
61 
 
Em um estudo feito a fim de caracterizar a assembleia de 
drosofilídeos em manguezais na ilha de Santa Catarina, foi verificado 
que a maioria das espécies apresentou picos populacionais durante o 
outono. As duas espécies de Drosophilidae mais frequentes em 
manguezais: D. simulans e D. malerkotliana também foram mais 
abundantes nessa estação do ano (SCHMITZ, 2006). Moretti (2006) e 
Moretti et al. (2008) coletaram essa família apenas no outono. Embora 
no presente trabalho foram coletados mais drosofilídeos no outono, 
somente houve diferença significativa no número de indivíduos 
coletados entre as estações de primavera e verão, sendo maior na 
primavera.  
A abundância de Phoridae apresentou diferença significativa 
entre as estações, sendo menos coletada no verão em relação com 
inverno e primavera. Em um trabalho de sazonalidade e sucessão de 
dípteros de interesse forense em carcaça de suíno em Portugal, os 
forídeos também foram coletados em menor número durante o verão 
(PRADO & CASTRO et al., 2012). Nunes (2014) coletou quantidades 
reduzidas de Phoridae no inverno, contrariando os resultados desse 
estudo. 
Embora o número de indivíduos da família Calliphoridae não 
tenha diferido estatisticamente entre as estações, observa-se que no 
ponto A, as moscas foram mais abundantes durante o verão e primavera, 
com poucos exemplares sendo capturados no inverno. Enquanto no 
ponto B, foram coletados em maiores proporções no verão e outono e 
menores na primavera. Nos dois pontos, a família foi coletada em maior 
número durante a estação de verão. Em um estudo de sinantropia das 
principais espécies de dípteros caliptrados na região metropolitana do 
Rio de Janeiro foi observado um pico populacional de Calliphoridae no 
verão (D’ALMEIDA, 1983). Beuter et al. (2012) também verificaram 
uma maior abundância dessa família no verão em Minas Gerais. 
Nas duas áreas de estudo, Sarcophagidae apresentaram maiores 
abundâncias no outono e verão, mas as estações do ano não 
apresentaram diferenças significativas. Esse resultado contrasta com 
aqueles observados por Leandro & Almeida (2005) no Rio de Janeiro, 
Beuter et al. (2012) em Uberlândia e Souza (2011) em São Paulo, nos 
quais os sarcofagídeos foram mais abundantes na primavera.  
A abundância dos membros da família Ulidiidae foi maior nas 
estações de verão e outono, no entanto as estações não apresentaram 
diferenças estatísticas. Nunes (2014) coletou Ulidiidae com maior 
abundância no verão, com mais da metade dos seus indivíduos coletados 
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nessa estação (61,58%) e menor quantidade na primavera (9,17%) e 
inverno (11,78%). 
Nunes (2014) também observou uma menor quantidade de 
fanídeos no verão. Porém, em trabalhos realizados em fragmento de 
mata no Rio de Janeiro (LEANDRO & ALMEIDA, 2005) e na Bahia 
(MONTEIRO et al., 2014), ambos com armadilhas com isca de peixe, 
Fanniidae foi mais numerosa no inverno. Segundo nossos resultados, a 
família Fanniidae apresentou diferenças significativas entre as estações, 
com menos amostragens no verão em relação a primavera. No ponto A, 
foram coletados poucos indivíduos de Fanniidae, com um maior número 
de exemplares na primavera e no ponto B, esses dípteros estavam bem 
distribuídos entre as estações, com uma menor abundância durante o 
verão o que está de acordo com Nunes (2014). 
Em diversos trabalhos na literatura, Muscidae apresentou maior 
abundância no outono e verão (D’ALMEIDA, 1983; LEANDRO & 
ALMEIDA, 2005; MONTEIRO et al., 2014; NUNES, 2014). No ponto 
A, Muscidae foi coletada em pequenas quantidades com somente oito 
indivíduos. Porém no ponto B, os muscídeos foram mais abundantes 
durante o outono e verão e em menor número no inverno. A abundância 
dessa família apresentou diferenças significativas, sendo coletada em 
maior número no verão em comparação com a primavera e inverno, o 
que está de acordo com os trabalhos citados. 
Em um estudo com foco nos insetos encontrados em carcaça de 
pequenos roedores no sul do Brasil, 10 dos 16 micropezídeos foram 
coletados na primavera (MORETTI et al., 2008). Esse resultado está de 
acordo com o encontrado neste trabalho, pois apenas três micropezídeos 
foram capturados no ponto A, sendo todos na primavera. Também no 
ponto B, a primavera foi a estação com maior abundância de 
Micropezidae e o inverno a estação com menor amostragem (somente 
dois exemplares). A abundância dessa família apresentou diferença 
significativa entre as estações sendo menos coletada no inverno em 
relação com o verão e primavera, concordando com Moretti et al. 
(2008). 
Apesar de Calliphoridae, Muscidae e Sarcophagidae não terem 
sido as famílias mais abundantes nesse estudo, essas famílias foram 
identificadas até nível de espécie, quando possível. Isso levando em 
consideração sua importância como indicadores forenses, uma vez que 
esses dípteros são os mais frequentes em cadáveres, sendo, geralmente, 
os pioneiros na colonização desse substrato (ROSA et al., 2009). A 
identificação dos sarcofagídeos é feita com base na genitália do macho, 
portanto somente os indivíduos machos dessa família foram 
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identificados. A abundância absoluta e relativa das espécies dessas três 
famílias por estação do ano pode ser visualizada na tabela 8 para o ponto 
A e na tabela 9 para o ponto B. 
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Tabela 8 – Abundâncias absoluta e relativa por estação do ano das espécies de Calliphoridae, 
Muscidae e Sarcophagidae coletadas no ponto A do Manguezal do Itacorubi, em 
Florianópolis, SC, no período entre maio de 2014 e abril de 2015. 
Espécie 
Outono Inverno Primavera Verão Total 
Abs 
(n) 
Rel 
(%) 
Abs 
(n) 
Rel 
(%) 
Abs 
(n) 
Rel 
(%) 
Abs 
(n) 
Rel 
(%) 
 
 
Família Calliphoridae 
Chrysomya megacephala 30 12,71 3 5,51 75 31,78 118 50 236 
Lucilia eximia 0 0 1 16,67 5 83,33 0 0 6 
Chrysomya albiceps 0 0 1 33,33 0 0 2 66,67 3 
Chrysomya putoria 0 0 0 0 0 0 1 100 1 
Total 30 12,20 15 6,10 80 32,52 121 49,18 246 
Fonte: Elaboração do autor, 2016. 
Notas Gerais: n = número de indivíduos; abs = abundância absoluta; rel = abundância 
relativa; * total considerando machos e fêmeas de Sarcophagidae, sendo que os exemplares 
identificados foram somente machos. 
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Espécie 
Outono Inverno Primavera Verão Total 
Abs 
(n) 
Rel 
(%) 
Abs 
(n) 
Rel 
(%) 
Abs 
(n) 
Rel 
(%) 
Abs 
(n) 
Rel 
(%) 
 
 
Família Muscidae 
Atherigona orientalis 2 50 0 0 0 0 2 50 4 
Ophyra chalcogaster 1 33,33 0 0 1 33,33 1 33,34 3 
Morellia violacea  1 100 0 0 0 0 0 0 1 
Total 4 50 0 0 1 12,5 3 37,5 8 
          
Família Sarcophagidae 
Morfotipo 3 3 42,86 0 0 1 14,28 3 42,86 7 
Peckia intermutans 2 50 2 50 0 0 0 0 4 
Peckia chysostoma 0 0 0 0 0 0 1 100 1 
Morfotipo 1 1 100 0 0 0 0 0 0 1 
*Total 61 48,41 14 11,11 24 19,05 27 21,43 126 
Fonte: Elaboração do autor, 2016. 
Notas Gerais: n = número de indivíduos; abs = abundância absoluta; rel = abundância 
relativa; * total considerando machos e fêmeas de Sarcophagidae, sendo que os exemplares 
identificados foram somente machos. 
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Tabela 9 – Abundâncias absoluta e relativa por estação do ano das espécies de Calliphoridae, 
Muscidae e Sarcophagidae coletadas no ponto B do Manguezal do Itacorubi, em Florianópolis, SC, no 
período entre maio de 2014 e abril de 2015. 
Espécie 
Outono Inverno Primavera Verão 
Total Abs 
(n) 
Rel 
(%) 
Abs 
(n) 
Rel 
(%) 
Abs 
(n) 
Rel 
(%) 
Abs 
(n) 
Rel 
(%) 
 
Família Calliphoridae 
Chrysomya megacephala 58 38,93 7 4,70 9 6,04 75 50,33 149 
Lucilia eximia 2 9,09 16 72,73 2 9,09 2 9,09 22 
Hemilucilia benoisti 1 16,67 4 66,66 1 16,67 0 0 6 
Hemilucilia segmentaria 0 0 4 80 0 0 1 20 5 
Hemilucilia semidiaphana 0 0 2 100 0 0 0 0 2 
Chrysomya albiceps 0 0 0 0 0 0 2 100 2 
Total 61 32,80 33 17,74 12 6,45 80 43,01 186 
 
Família Muscidae 
Atherigona orientalis 130 61,32 2 0,94 12 5,66 68 32,08 212 
Fonte: Elaboração do autor, 2016. 
Notas Gerais: n = número de indivíduos; abs = abundância absoluta; rel = abundância relativa; * total 
considerando machos e fêmeas de Sarcophagidae, sendo que os exemplares identificados foram 
somente machos. 
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Espécie 
Outono Inverno Primavera Verão 
Total Abs 
(n) 
Rel 
(%) 
Abs 
(n) 
Rel 
(%) 
Abs 
(n) 
Rel 
(%) 
Abs 
(n) 
Rel 
(%) 
Brontaea normata 0 0 4 100 0 0 0 0 4 
Muscina stabulans 0 0 0 0 0 0 3 100 3 
Morellia violacea 2 100 0 0 0 0 0 0 2 
Morellia humeralis 0 0 1 100 0 0 0 0 1 
Musca domestica 0 0 0 0 1 100 0 0 1 
Hydrotaea nicholsoni 0 0 0 0 0 0 1 100 1 
Total 132 58,93 7 3,13 13 5,80 72 32,14 224 
          
Família Sarcophagidae 
Peckia intermutans 0 0 2 66,67 0 0 1 33,33 3 
Morfotipo 3 0 0 0 0 1 50 1 50 2 
Sarcodexia lambens 20 100 0 0 0 0 0 0 1 
Oxysarcodexia thornax 0 0 0 0 0 0 1 100 1 
Morfotipo 2 0 0 1 100 0 0 0 0 1 
*Total 20 28,57 12 17,14 9 12,86 29 41,43 70 
Fonte: Elaboração do autor, 2016. 
Notas Gerais: n = número de indivíduos; abs = abundância absoluta; rel = abundância relativa; * total 
considerando machos e fêmeas de Sarcophagidae, sendo que os exemplares identificados foram 
somente machos. 
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Gonçalves et al. (2011) fizeram um inventário das espécies de 
Calliphoridae em manguezal no Rio de Janeiro. Dos sete califorídeos 
levantados, cinco foram encontrados nesse estudo: Chrysomya albiceps 
(Wiedemann, 1819), Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794), 
Chrysomya putoria (Wiedemann, 1830), Hemilucilia semidiaphana 
Rondani, 1850 e Lucilia eximia Wiedemann, 1819. Os califorídeos são 
conhecidos vulgarmente como varejeiras e os gêneros Chrysomya, 
Hemilucilia, Lucilia, Cochiomyia e Calliphora são os de maior importância 
forense (OLIVEIRA-COSTA et al., 2011).  
Chrysomya megacephala foi a espécie de Calliphoridae mais 
abundante nos dois pontos de coleta, sendo que metade dos exemplares 
foram coletados durante o verão. As moscas dessa espécie têm coloração 
verde, azul ou violeta e o espiráculo protorácico escuro (OLIVEIRA-
COSTA et al., 2011). Dentre as Calliphoridae, essa espécie é comumente 
encontrada em estudos na área forense (MORETTI et al., 2006; 
SANTANA, 2006; GONÇALVES et al., 2011; KOSMANN, 2013; 
WOLFF, 2015). Azmi & Lim (2013) fizeram um estudo comparativo da 
diversidade e sucessão de espécies de dípteros em carcaça de coelho em 
dois manguezais na Malásia: Kuala Terengganu e Masai, sendo a C. 
megacephala a espécie mais abundante nos dois manguezais, 
correspondendo a 31% e 22% dos dípteros coletados respectivamente.  
Em outro estudo realizado no manguezal no Estado do Rio de 
Janeiro, foram colocadas armadilhas em ambientes com nível diferente de 
impacto humano (preservado, intermediário e antropizado). A espécie foi a 
mais abundante no manguezal, sendo mais frequente no ambiente 
antropizado (GONÇALVES et al., 2011).  Isso pode ser explicado pelo fato 
de ser uma espécie invasora r-estrategista, de hábito alimentar generalista, o 
que possibilita se adaptar aos mais variados ambientes (KOSMANN, 2013).  
Diversos trabalhos na área forense demonstraram C. megacephala 
como a espécie dominante (D’ALMEIDA, 1983; D’ALMEIDA, 1993; 
MELLO et al., 2004; LEANDRO & ALMEIDA, 2005; WOLFF, 2015). 
Essa espécie é comumente encontrada em temperaturas quentes, 
apresentando maiores abundâncias durante o verão e primavera 
(D’ALMEIDA, 1983; SOUZA & LINHARES, 1997; LEANDRO & 
ALMEIDA, 2005; AZEVEDO & KRUGER, 2013; NUNES, 2015; 
WOLFF, 2015). 
Atherigona orientalis Schiner, 1868 foi a Muscidae mais abundante 
no Parque do Manguezal do Itacorubi, sendo mais coletada nas estações de 
outono e verão e em menores proporções no inverno e primavera. Essa 
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espécie é pequena e amarelada, apresentando cerdas dorsocentrais não 
diferenciadas dos cílios, sendo encontrada frequentemente em estudos 
forenses (OLIVEIRA-COSTA et al., 2011).  
As larvas de A. orientalis podem se alimentar de vários substratos, 
desde matéria animal e vegetal em decomposição até excrementos, 
desenvolvendo-se com facilidade em frutas em decomposição 
(D’ALMEIDA, 1991). Segundo Leandro & Almeida (2005), essa espécie é 
considerada bem adaptada ao ambiente urbano, levando a crer que a forte 
ação antrópica sobre os ambientes, como os manguezais, favoreça a 
presença de A. orientalis. Vários trabalhos citam essa espécie como a 
Muscidae mais abundante e frequente no verão e outono (D’ALMEIDA, 
1983; D’ALMEIDA, 1991; LEANDRO & ALMEIDA, 2005; SOUZA, 
2011; MONTEIRO et al., 2014; NUNES, 2014). 
Dentre as Sarcophagidae, os gêneros Oxysarcodexia e Peckia são os 
mais abundantes em carcaças no Brasil (CARVALHO et al., 2000 
CARVALHO & LINHARES, 2001; BARROS et al., 2008; OLIVEIRA-
COSTA et al., 2011; LEDO et al., 2012). Peckia intermutans (Walker, 
1861) e morfotipo 3 foram os mais abundantes, com sete indivíduos 
coletados. Peckia intermutans foi coletada em pequena quantidade com 2 
exemplares no outono, 4 no inverno e 1 no verão. Em um estudo realizado 
em dois perfis de vegetação no Cerrado (stricto sensu e campo sujo) no 
Estado de Minas Gerais essa espécie foi encontrada se desenvolvendo na 
carcaça (ROSA et al., 2009). 
Lucilia eximia foi a segunda espécie de Calliphoridae mais 
abundante nos dois pontos amostrados, sendo coletada em maior quantidade 
no inverno. Essa espécie apresenta dois pares de cerdas acrosticais pós-
suturais (ROSA & OLIVEIRA-COSTA, 2013), característica que as 
diferencia da espécie Lucilia cuprina (Wiedemann, 1830). Os 
representantes do gênero Lucilia, têm tamanho intermediário e coloração 
azul, verde ou cobre metálicas e aristas longas e muito pilosas (OLIVEIRA-
COSTA et al., 2011). Segundo Moura et al. (1997), essa espécie é de 
grande importância para estimativa do IPM, por ter sido coletada em todas 
as estações e ser encontrada tanto em área urbana quanto florestal. Lucilia 
eximia foi predominante no inverno nos trabalhos de Carvalho & Linhares 
(2001) e Wolff (2015), sendo a segunda espécie mais abundante na 
restinga, na ilha de Florianópolis (FERNANDES, 2014). 
As demais espécies foram apenas listadas nas tabelas, devido ao 
pequeno número de exemplares coletados. Todas essas espécies já foram 
encontradas associadas a matéria animal em decomposição (MOURA et al., 
70 
 
1997; SOUZA & LINHARES, 1997; SANTANA, 2006; BARROS et al., 
2008; SOUZA et al., 2008; ROSA et al., 2009; CASTRO et al., 2010; 
OLIVEIRA & VASCONCELOS, 2010; SILVA et al., 2010; BEUTER et 
al., 2012; PRADO & CASTRO et al., 2012; JUK, 2013; FERNANDES, 
2014). 
 
 
5.4 Razão sexual 
 
Em Calliphoridae, é possível determinar o sexo dos dípteros por 
meio dos olhos (Figura 9). Os machos possuem olhos holópticos, isto é, 
contíguos na fronte enquanto as fêmeas têm olhos dicópticos, estando 
separados um do outro (ROSA & OLIVEIRA-COSTA, 2013).  
 
Figura 9 – Macho de Chrysomya megacephala e detalhe dos 
olhos de macho e fêmea de Calliphoridae 
 
Fonte: BARCELOS (2014). 
 
Nas tabelas 10 e 11 podem ser observadas as abundâncias de machos 
e fêmeas, bem como a frequência das espécies de Calliphoridae. Observa-se 
que nenhuma das espécies foi constante durante os meses de coleta, sendo 
C. megacephala a mais frequente. Uma proporção maior de fêmeas em 
relação a machos foi observada nas espécies, o que era esperado, pois as 
fêmeas buscam esse substrato para oviposição e os machos, geralmente, 
somente acompanham as fêmeas (NORRIS, 1965). 
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Tabela 10 – Abundâncias de fêmeas e machos e frequência das espécies da família Calliphoridae coletadas no 
ponto A no Manguezal do Itacorubi, Florianópolis, SC, entre maio de 2014 e abril de 2015.  
Espécie 
Fêmeas Machos Total por espécie 
Frequência 
(%) 
Absoluta 
(n) 
Relativa 
(%) 
Absoluta 
(n) 
Relativa 
(%) 
Absoluta 
(n) 
Relativa 
(%) 
Família Calliphoridae 
Chrysomya megacephala 
 
151 63,98 85 36,02 236 95,93 75,00 
Lucilia eximia 
 
5 83,33 1 16,67 6 2,44 25,00 
Chrysomya albiceps 
 
3 100 0 0 3 1,22 25,00 
Chrysomya putoria 1 100 0 0 1 0,41 8,33 
Total 160 65,04 86 34,96 246 100  
Fonte: Elaboração do autor, 2016. 
Notas Gerais: n = número indivíduos. 
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Tabela 11: Abundâncias de fêmeas e machos e frequência das espécies da família Calliphoridae coletadas no 
ponto B no Manguezal do Itacorubi, Florianópolis, SC, entre maio de 2014 e abril de 2015.  
Espécie 
Fêmeas Machos Total por espécie 
Frequência 
(%) 
Absoluta 
(n) 
Relativa 
(%) 
Absoluta 
(n) 
Relativa 
(%) 
Absoluta 
(n) 
Relativa 
(%) 
Família Calliphoridae 
Chrysomya megacephala 
 
87 58,39 62 41,51 149 80,11 91,66 
Lucilia eximia 
 
19 86,36 3 13,64 22 11,83 58,33 
Hemilucilia benoisti 
 
5 83,33 1 16,67 6 3,23 25,00 
Hemilucilia segmentaria 
 
4 80 1 20 5 2,69 16,67 
Chrysomya albiceps 
 
2 100 0 0 2 1,07 8,33 
Hemilucilia semidiaphana 
 
1 50 1 50 2 1,07 8,33 
Total 118 63,44 68 36,56 186 100  
Fonte: Elaboração do autor, 2016. 
Notas Gerais: n = número indivíduos. 
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No ponto A, apenas a espécie L. eximia apresentou diferença 
significativa na razão sexual, tendo sido coletadas mais fêmeas. No 
outro ponto de coleta, somente L. eximia, Hemilucilia benoisti Séguy, 
1925 e Hemilucilia segmentaria (Fabricius, 1805) tiveram um maior 
número de fêmeas em relação aos machos. Foram coletadas apenas 
fêmeas de C. albiceps e C. putoria e para H. semidiaphana apenas dois 
exemplares foram coletados, sendo um de cada sexo. 
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6  CONCLUSÃO 
 
- Foram coletados 8.202 dípteros, pertencentes a 13 famílias: 
Drosophilidae, Phoridae, Calliphoridae, Sarcophagidae, Ulidiidae, 
Fanniidae, Piophilidae, Sphaeroceridae, Sepsidae, Muscidae, 
Micropezidae, Empididae e Sciomyzidae. 
- Podem existir famílias ou espécies ainda não amostradas no 
Manguezal do Itacorubi. 
- Os fatores abióticos não exerceram grande influência na 
abundância dos dípteros. 
- De acordo com o índice biológico, as famílias Drosophilidae, 
Sarcophagidae, Phoridae, Calliphoridae e Ulidiidae foram consideradas 
preferentes no ponto A do manguezal e as famílias Drosophilidae, 
Phoridae, Muscidae, Fanniidae, Micropezidae e Ulidiidae foram 
classificadas como preferentes no ponto B. 
- Das famílias consideradas preferentes, somente Micropezidae e 
Fanniidae apresentaram diferença significativa na abundância entre os 
pontos do manguezal, sendo mais coletadas no ponto B. 
- Outono foi a estação do ano com maior número de dípteros 
coletados, seguido do inverno, primavera e verão. 
- Uma maior proporção de fêmeas foi coletada, sendo que L. 
eximia, H. benoisti e H. segmentaria apresentaram diferença 
significativa na razão sexual. 
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7  PERSPECTIVA 
 
Como perspectiva futura, é importante avaliar o processo de 
decomposição e a sucessão faunística em carcaça de suíno no 
manguezal, com o intuito de observar se as condições ambientais desse 
ecossistema, como alta salinidade e ação da maré, influenciariam na 
atividade dos insetos necrófagos e, consequentemente, no tempo de 
decomposição da carcaça, além de obter dados para estimativa do IPM 
nesse ambiente. Essa ideia é fortalecida levando em consideração o caso 
recente do corpo de um idoso encontrado na região do manguezal, na 
Cachoeira do Bom Jesus (DC, 2016), no qual foi feito um laudo 
entomológico. Os manguezais, por se tratarem de ambientes ermos, 
podem ser usados como local de ocultação de cadáveres. 
Além disso, como Phoridae foi a família de interesse forense 
mais abundante e frequente no Parque do Manguezal do Itacorubi, é 
provável que essa família apresente grande importância forense nesse 
ecossistema e um trabalho futuro com enfoque em forídeos no 
manguezal poderia ser realizado. 
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